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Abundancía. -- Ante-hontem uma

campanha da Costa Nova trouxe para

terra um grande lanço de corvinas. A

maior parte vendeu-se na nessa praça.

Consta-nos que o valer d'aquelle excedeu

a neve centos mil réisl Foi uma pechiu-

cha para todos, porque aquelle peixe veu-

deu-se por preço convidativo. A compa-

nha foi a do nosso amigo o sr. padre João

da Racha Sennos, a quem enviamos o

parabem por a pesca abundante que teve.

Prisão.-Foram presos em Amaran-

te, a requisição do sr. administrador d'es-

to concelho, os celebres cabreires, que

mataram ha tempo em Verdemilho um

moleiro da sitio.

Vadio. -Na comarca de Estarreja

acaba de ser condemoada por vadia Joa-

quim José da Silva, o Matta, de 61 annos

de edade. Já tinha edade para ter juizo.

Incendio n'uma egreja.-Noticia

um collega nosso que na egreja de Sir- .

valde, concelho de Ovar, se dera na ma- longe» que Ordem“ 3° me?“ “930mm",
nhã de domingo um triste acontecimento. qu? recebesse 03 foros, amda que os fo'
Estavam dentro de um pequeno templo "i'm se r“11533365“ a Paga' as despem
onde se apinhava enorme quantidade de fe'ias- E 00m BÍÍBItO alguns (poucas) se

fieis, os andares, que de tarde deviam fi- ”casaram a Paga"“i Premndwe “Pa“

gnrar n'uma procissão. Como é sabido, “35.3 P383' 03 Í°f°3› il“ “193 foram 'e'

esses andares d'aldeia são armados com ceb'dos' . .
grande quantidade de algodão em rama, Os forelmsa que Pagaram as d"”

e por um descuido fatal alguem chegou (1.659““ foram “Penais “ns quam o“
a um d'eues a ju¡ d'uma umha_ O mam_ cinco, e fizeram-na muito expontanea e

(no man¡fes¡ou_se jogo e um panico em"- voluntariamente e muito agradecidos por

me se produziu. Todos queriam ganhar a não terem “do 0h39““ a.“ 1mm! Onde
parta do templo, e n'esse vaivem irresis- as “03333 lhes sahlrlam mms “dras-
tivel de tal modo liceu amalgada uma his aqui a "3230 do 1"'0'390111190¡O da

mulher, que falleceu hontem de manhã. Junia de ml“ha Premdenmai 0 desejo da
Dois musmes a quem o tcrrer transtor- "331153" a cabra"” dos foros com ° me'
“ou a ponm de sauarem do com, por ou_ nei sacrificio dos foreiros, tem sido o seu
de se subia por uma escada de mão, ü_ empenho mas, por bem fazer mal haver.

caram tambem gravemente contnses. Além O auctor da local quer filiar em poli-

d'cstas desgraças ba tambem muitos fe- tica 0 Procedimeülo da Junla- E, Simples-
rimcutos mais ou menos importantes. mente uma falSídade. AS petições tem si.

A' junta de parochia d'Albergaria_ do feitas contra muitas foreiros sem dis.

_O sr. presidente da junta de paro- “n°930 defióres P°ll¡¡m› como 0 _anotar

chia de Albergaria a Velha pretende, na de local pode fatalmente saber se aindao
carta que abaixo lhe publicamos, defcn- “3° sima'

der a corporação a que preside, ou o seu E 'gua'menie [3130 que ° lhesoüreiro
theseureiro, d'um facto de que nos quei- 5° tenha recusado a Passar '6°le Pe¡as
xámos aqui. Não carecemos de dizer que “15m do advogado que ie!” recebldo dos
essa carta corrobora plenamente as nossas Iommi “Penas “m -' Dom'ngos &Almei-

infermações,e tudo o que, fundados n'el- da (que ¡O! ° 9143 de“,no SÓ“) 30 auclor

las, dissemos. A junta não propoz em da local) O “Ig"b e la ° iem P3333d0 8
juizo acção a|guma para cobrança dos ass1guado ha dias na _theson'raria sem que

seus fores: tinha apenas teução de o fa- 9 *39113 Ptoquado- A'Dda u em POmo ÍOÍ

zer, segundo diz. Portanto não tinha di- 'mem O_ "O“C'ansu- _ _
reito algum a exigir, e muito menos a , cre“) _(10% Pelo que deixo (100.6 POI'
levar qualquer quantia a mais da lOre. c“la Verac'dadf* respondoi_ 0 Procedimen-
Custas, só podem receber-se as que são to d? Juma' ".88“ neg°°'°› *em Sidi¡ 001"
devidamente liquidadas pelo contador do '86'15“10 e digno de 10“?“ que tem r6-

juizo; nem os hanorarios de advogado, ceb'd0 de munosfios formos Contra os

nem os requerimentos podem legalmente quaes procedeu daqueue ¡110110-

entrar em regra de custas; e a chamada COQvença'Se 9 DOJÍCÍMÍSla que a Jun-

procuradoria só o respectivo juiz é que la de minha PfeSldeDCÍa nem faz, nem

pode arbitral-a, e isSo mesmo só quando consente extorsões. Se em questão de di.

há contestação. gnidade qmzerem experimentar forças

D'aqui e que não há fugir. Coma é 00m 911% Venham. e a final se verá quem
que a junta se desculpa dizendo que quiz sabe 111830 da !Gfregy

poupar custas ás partes, se afinal o que HOJB fico_ por aqut.

fez, segundo confessa, foi levar-lhes, a Albergaria-a-Velhat 4 de junho de
titulo de custas, o que lhe não era devi- 1836-

do? Fazem favor de nos dizer para que

é que se fizeram as petições iuiciaes, se

não era destinadas a serem distribuidas

em juizo, nem o foram? E como ó que

os foreiros as haviam de pagar antes da

sua apresentação em juizo, se nem mes-

mo quando afinal fossem judicialmente

condemnados as teriam de pagar?

Nem a junta se desculpa bem, dizen-

do qne só recebeu essas quantias dos fe-

reiros que as quizeram pagar, pois deve

saber que o art. 316 do God. Penal ex-

pressamente compreliende esse caso nas

palavras posto que as partes lh'o queiram

dar. Acreditamos sinceramente na boa fé

da junta; mas sentimos ter de continuar

a dizer-lhe que andou mal, e que não

pode continuar a fazer o mesmo.

de Lisboa, para que cessassem as hostilidades

entre as forças da Junta e as do governo de

Lisboa, em quanto o mesmo ministro não re-

cebesse resposta da sua côrte ás ultimas com-

municações, que havia feita ao seu governo;

ordenou-me aJuuta que participasse ao consul

de S. M. Britannica, que com o maior senti-

mento se via na necessidade de não poder an-

preponderante da politica, é proclamar a

dissolução social, que em França produ-

ziu e fusrlamento dos refens, o incendie

dos monumentos, e a campanha de Mont-

parnasse, alastrando Paris de ruiuaseca-

daveres. E” querer transplantar para o

nossa pacifico Portugal as scenas da Hes-

panha, quando a intransigenciaincendia-

va Alcoy e fazia de Carthagena respira-

deura do inferno. E auarchisadotude, in-

subordinado o exercita, apaverades os

bons cidadãos, obliterado o direita de

propriedade, ameaçadas as vidas dos que

tentassem opor-so á destruição das inte-

resses criadas, o que fariam esses, que

tinham dade impulso a tamanhas calami-

dades? Exauctorades pelos sans-calorias

que apedrajavam os agentes da seguran-

ça publica, e que são de ordinaria recru-

tados nos lupauares e nas tavernas, te-

riam de fugir, eu pereceriam ás mãos dos

vis instrumentos dos seus desvarios parti-

darios, como justa castigo de tamanha in-

temperança politica. Era a pena de talião

cominada sem nenhuma forma de pro-

cesso.

Fez bem o governo na energia que

desenvolveu. pela que merece os aplau-

sos do paiz, sem discrepancia de caros

politicas. Quando em 1870 a dictadura

bateu e disPersou os arruaceiros, todos

a aplaudiram. Ninguem pode conservar-

se indilferente quando as conveniencias

publicas se manifestam de um modo tão

concludente. E a energia desenvolvida

nas horas de crise, deve continuar para

que taes occorrencias se não repitam no

centre de uma nação civilisada. Não bas-

ta reprimir; o necessario evitar tambem.

Abi ficou egualmeute registado o gran-

dissimo inconveniente de andarem arma-

das as praças de pret fóra de serviço. Se

não fosse esta circumstancia, os artilhei-

ros não se teriam batido com a guarda

municipal, nem as contingentes dos eu-

tros corpos interviriam a favor dos pri-

meires. Que d'aqui por diante ande só

armada a policia, prohibinda a esta que

frequente as taveruas, e que fome pelas

ruas, e ainda que pratique outros actos,

que parecem mal á vista e infringem as

regras disciplinares.

Os desordeiros devem ser punidos

com rigor, para que não se abalancem a

novas emprezas. Convém respeitar e fa-

zer respeitar as leis do paiz. A verdadeira

liberdade está em manter todos no exer-

cicio dos seus direitos, e quando dizemos

direitos, dizemos tambem obrigações.

Quando alguem invade a esfera que lhe

e defeza, cessa a harmonia e começa o

arbitrio, que degenera em tumulto, como

as de Lisboa, o que constitua crime.

Queremos a tolerancia, mas somas

contrarios á licensa. Com a liberdade

vem a ordem, mas da licensa resulta a

anarquia. E os que advogavam a expul-

são dos Orleãs, porque eram príncipes, e

por tanto superiores aos outros cidadãos,

não podem querer o privilegia das arrua-

ças, que é a ultima expressão da dema-

gogia impenitente. On ser partido da or-

dem, ou pregar a anarquia, que leva as

discolos ate ao porão dos pontões do es-

tado, como preservativo contra a lepra

que na Belgica monarchica produziu as

catastrefes de Cbarleroi, e na França re-

publicana fez escombros da outr'ara labo-

riosa e epulenta Decazeville.

m

uma acção travar.

No sabbado publicamos um artigo

com este titulo, firmado por P. D. O ar-

tigo pertencia ao nosso illustrado collega

do Correio da Manhã, e se não fizemos

logo esta declaração foi porque tenciona-

vamos fazer-lhe alguns aditainentos, e

não por querer roubar-lhe a paternidade.

U anctor do artigo que, o Correio da

Manhã alñrma ser um dos nossos mais

brilhantes olliciaes de marinha, cometteu

alguns erros que é mister corrigir.

A esquadra da Junta de Porto, que

na manhã de 23 de maio saiu a barra,

compunha-se com elfeite dos vapores

Mindello e Porta e do que diz chamar-se

Royal Tar, mas cujo nome então era

Salter.

O fim da sahida da esquadra era o

de levantar o bloqueio e mostrar assim

que a Junta não se intimidava com as

ameaças dos agentes dos governos inglez,

heSpanhol e francez.

Em 20 de maio de 1847 dirigia-se o

encarregado de negocios de Inglaterra em

Lisboa ao conde das Antas, dizendo-lhe:

«sinto ver-me obrigado,para desempenhar

uma imperiosa obrigação, a pedir á Jun-

ta que suspende as hostilidades assim por

mar como por terra, pela tempo que for

mister para este negocio ser levado ao

conhecimento do governo de S. M. e do

de Hespanha e Frauça, etc..

Tambem pouco antes da esquadra

levantar ferro, o capitão W. Hobb intimou

o ministro dos estrangeiras José Passos,

para que ella não sahisse a barra, mas

este não se intimidou e reSpondeu-lhe,

como se vê do documenta que passamos

a transcrever:

dll!” sr.-Tenho a honra de informar a

v. s.', que havendo levado ao conhecimento

da Junta previsoria do governo supremo do

reino a carta, em que o consul de S. .il. Bri-

'tannica n'esta cidade manifestava os desejos de

E' nm dos nossas correspondentes

em Pariz Monieur A. Lorette.-Rue

S.te Anne, 51.bis
_E
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OS FACTOS

As eccorrencias de Lisboa deram a

medida das aspirações de um partido, que

se diz democraticamente liberal, e prova-

ram que para que e exercito seja nm ele-

mento de ordem, carece de alguma causa

mais que vestil-o pelo ultimo figurino.

Todas sabem como principiou a conflicto

entre os soldados de artilheria e os da

_guarda municipal. Ninguem ignora egual-

mente, que na contenda se envolveu a

vadiagem, intervindo tambem gente que

pouco on nada tinha que perder, que hou-

ve aliciação na campo da refrega, e que

as tavernas da visinhança do quartel do

Carmo ficaram esgotadas, pagando-se ge-

nerosamente tanto o vinho de pasto como

o vinho lino, a que e paladar da povo

não está habituado.

O incidente das Amoreiras foi casual,

e por tanto devido a circumstaucias im-

previstas. 0 que porem_ se passou subse-

quentemente, é que fo¡ obra de um pla.

na, teudente a desmoralisar a tropa,_e a

promover a anarchia nas ruas da capital.

E se confrontarmos os factos, que toda a

imprensa séria condemna, com as pro-

postas insidiosas apresentadas na camara

municipal peles srs. Pedroso e Arriaga,

facil é concluir, que se tinha em Vista des-

conceituar e comprometter a guarda mu-

nicipal, como fim de campellir o governo

a dissolver este carpa policial, o melhor

que temos, e a unica garantiaque tem

Lisboa, não só para a manutençao do seu

socego, como tambem para a defesa da

propriedade e da vida dos cidadãos.

Houve sempre, e isto ha mais de qua-

renta annes, má vontade contra a guarda

municipal, resultando d'ahi as rixas en-

tre as praças de pret da mesma guarda

e as das outros corpos de guarnição na

capital. Mas é certo, que a agressão par-

tiu sempre dos outros, e que a força po.

licial se é intransigente na observancia

dos seus deveres, ninguem póde apon-

tal-a como insubordinada. Afirenta as

malqnerenças populares, mas logra con-

servar o respeita á lei em proveito da or-

dem e da liberdade legal. _ _ _

Sabemos que uma tal instituição não

pode agradar aos _que procuram pertur-

bar o socego publico, auferindo d ahi as

vantagens que anteViram nos_ seus propo-

sitos politicos. Ha quem queira a pertur:

baçãc de todos os elementos, para d ahi

tirar proveito, embora com _isso seffram

os interesses legítimos do maior numero.

Mas esta ordem de considerações nunca

actuou no nossa espirito, e por tanto te-

mas constantemente reprovado as expe-

dientes uzades pelas facções, para se lo-

cupletarem com as sacrificms dos outros.

Quizeram especular com as desaven-

ças originadas na feira das Amoreiras, e

que nao deviam ter consequencias apre-

*ciaveis, se por ventura da parte do com-

mandante d'artilheria ti vesse havido maior

energia. Felizmente o caso proporcionou

ensejo á policia para expurgar a cidade

de uma parte das suas impuresas, que

vieram á superficie no referver da onda,

que trouxe revolta uma pequena parte da

sua população. A escnma que fluctuava

por cima das iras soldadescas, fo¡ porem

colhida ás mãos, e lançada no porão, co-

mo lastro ímmunda, para mais tarde se

lhe dar o conveniente destino. Os que po.

rém de bca fé engrossaram a arruaça,

encontrarão nos tribunaes justiça desa-

frontada e pronta.

Especulon-se com uma desavença par-

ticular, fundando-se u'ella para pedirem

a extincção da guarda obediente, e que

sacrificon a vida para sal rar a ordem. O

plana era demasiada transparente para

que podesse ter e resultado que espera-

vam. O primeiro municipio do paiz, es-

quecendo porém as funcções da suaeleva-

da magistratura, arvorou-se em instru-

mento de edias partidaries, querendo lan-

çar á conta de desagravo social o que era

fructo de combinações sediciosas. Dissolvi-

da a guarda municipal, terror dos arruacei-

ros,facilseriadepois promover a agitação

da vadiagem, que acode presurosa para

apedrejar ou para aplaudir. _Para ella os

heroes da vespera são as victimas do dia

seguinte. O sanidaloéaanarchia, porque

se alistou aa soldo das paixões, tendo

por unica mobil o movimento, que a

torpa indispensavel para_ a violação de

tudo o que far ardem e liberdade.

E Lisboa não podia ficarámerce dos

venidos por avisos escriptos, que lhes fo-

ram entregues, por editaes, e depois por

uma e muitas vezes, per avisos verbaes,

deliberames demandar os remissos, e

para esse fim demos ordem ao nosso ad-

vogada o bacharel Joaquim Antonia de

Almeida Miranda, para fazer as petições

necessarias.

Feitas algumas petições, a junta, ain-

da em beneficio dos foreiros remissos,

sentindo que ellos tivessem de pagar

sommas relativamente quantiosas de cus-

tas, ordenou ao seu theseureiro que os

avisasse, e lhes recebesse as fores se qui-

zessem pagar, e a deepeza feita com o

advogado e com os documentos com que

foram instruidas as petições, se quizes-

sem voluntariamente pagar as despesas

que não eram as mesmas para todos os

foreiros como se diz na local, mas varia-

vel conforme a conta apresentada pela

advogado; e levou a sua indolgencia tão

 

  

          

   

   

                                  

  

  

   

    

  

  

  

   

  
  

  

  

        

   

 

  

  

 

  

sea-se em documentos, e este feita naval !que é de esperar a concorrencia do nos-

tamoem não trouxe novos loiros a Soa- jse publica a animar os noveis actores,

res Franco, que se era iutrcpido e hra- que tão obsequiasamente se prestam a

vo tambem a não era menos Salter, como coadjuvar os artistas aveirenses.

elle, soldado das campanhas da liberdade Os novelleiros.-Ha dias encontra-

e cujas feitos são igualmente dignos de ram-sc casualmente dois amigas no atrio

mm. aos desejos' que s_ sf 'anunciava' Em serem lembrados. _ do edificio de governo civil. Palestrea-

participação ro¡ entregue na none passada ao A razao pprque nao declaramos la- ram per moita' tempo, sempre em tem fa-

consnl de S. M. Britannica' que é de pregam“. go que, e artigo alludido pertencia ao miliar, como e de uza e costume entre
d'ella tenha ja dado conhecimento u v. e.“ a Correio da Manhã, ahi tica, e com res- pessoas que se respeitam e estimam _ha

:ggitefc'àãgg::sâilzfrgg 50:32]?me rei:: peito á arguição_ que o collega nos quer muitos annas. Pois os alviçareiras Vle-

empregar as suas forms“ ;ni e terrapãgam_ fazer de plagiarios, dev'olvemal-a intacta, ram para as gasetas botar pregão,de que

nem que o julga, ums comem“, pm o porque se alguem sc pede_qncixar somos um tinha dade satisfações ao outro, quan-

trinmpho da justa causa que ,mem a mama nos. Transcrevemes o artigo mas não o do ambos pareceram satisfeitos por se en-
nacional, e nem reconhece nem póde reconhe- mutilamos nem o demos como nosso, eo contrarem e terem ensejo de conversar!...

::ragnazülãar 8113:¡:0'303331361'1'0 oddirlfito cqllega ja não pode dizer e mesmo, pais - Outra novelleira, que anda com

mg“, e mm menos Oeãe regulaifyãeuear:: nao ha ainda moitos' mezes que mettena a pedra no sapato depOis que ahi resol-

mo o emprego das sm forças, e a opponun¡_ theseura a um artigo nesse e aprovei- veram uma pendencia contra elle, soube

' tando d'elle o que qmz, apresentou-a que sob a presidencia do sr. governador

como obra sua quando o não era. civil effective Montenegro e achando-se

dade das operações das mesmas. E por isso que

' ã o . “ presente a junta admiiiistrativae fiscal das

@etnias garoto

e abaixo assignado viu com muito pesar, que

v. s.' declara, em conformidade das ordens de

obras da barra, se fizera a arrematação de

uns pastos, cujo corte fara adjudicado a

_ um cidadão que em praça tinha offerecide

maior lanço, dando como fiador da reali-

sação do seu contracto outro cidadão, que

pela anotei-idade administrativa fara con-

siderado idoueo. Pois não lhe deen a cou-

sciencia por ejacular mais uma calumnia-

sita, e zás, preleuda na gazeta, a propo-

sito do fiador ser substituto do sr. gover-

nador civil, embora n'aquella conjunctu-

ra não estivesse em exercicio e fosse para

o caso um simples mortal l

E é com estas alicantinas, que os ho-

mens coutam salvar a patria l

O que sc vc ó que a Oposição anda

aos grillos. E como não tem mais em que

entreter a sua actividade, forragêa no

campo das hypotheses imaginosas, su-

pondo que alguem a tema a serio.

E depois. . . o dilnvio.

Festividade e arraial.-No proxi-

mo domingo verilica-se em Vagos a cos-

tumada selemnidade do Espirito Santo,

que ali se faz com todo o explender, as-

sistindo, além da pbylarmonica da locali-

dade, a Amizade, d'esta cidade. Na se-

gunda-feira é a romaria concorridissima

da Senliera de Vagos, que se venera na

capella da mesma invocação, com a as-

sistencia dos povos do concelho de Can-

tanhede, que, desde tempos immemoriaes,

alli véem distribuir bôdos, em cumpri-

mento d'um voto. Alli afilue tambem

muita gente do concelho d'Ilhavo, d'esta

cidade e outros pontos.

Funcção.-No domingo houve na

capella de S. Gonçalo d'esta cidade, sita

no Bairro da beira-mar, uma festividade

em honra da imagem do Senhor Ecce-

Homo, que na mesma se veuera, cen-

stando de missa solemne e sermão. Assis-

tiu a phylarmonica Amizade.

Triste l-DiVagava por essas ruas a

mãe com os teores filhinhos, quando aço-

dado cocheiro, chicotando os cavallas,

atropellen a desgraçado, passandolhe

uma das rodas por cima do corpo. Leva-

ram-na para casa hirta e já fria l_ Não

houve volvel-a á vida,entre o carpirtris-

te das filhos impaciente'sl

Foi e que se passou ante-hontem na

rua de José Estevam, logo depois das 9

horas da manhãl E sem embargo de te-

rem já passado trez dias, e de facto ser

publica e natorio, não nos consta que

fosse levantada o competente auto de

exame e corpo de delictol. . . Que mun-

do estel

Mas a desgraçada era. . . uma galli-

uha amarella, bem emplumada, que an-

dava com a ninhada em volta de si, co-

mo boa mãe que era. E por fim e seu

cadaver insepulte lluctuava de tarde nas

aguas do rio, que lentamente o levou ao

mar.

Foi o castigo imposto ao animal, a

quem seus danos consentiram que diva-

gasse pelas ruas, e que é expressamente

prohibido pelas posturas municipaes. E

quanto a nós deve o cocheiro galliuhicida

ter um premio, por ir desbravando a ci-

dade, que pretendem arvorar em capoeira l

Quasi de graça.-E' o titulo d'um

aununcio para que chamamos tada a at-

teução dos nossos amavais leitores,e que

a todos eh'erece valiesissimas vantagens.

A casa de sr. M. Rundbakin (Vienna

d'Austria) tem sido recommendada por

toda a imprensa do estrangeiro, e nós

recommendamol-a tambem, porque real-

mente se nos afigura digna de especial

menção.

Recita.-Consta que além das duas

recitas de amadores d'esta cidade, se for-

mou agora uma outra companhia que se

prepara para ensaiar o drama-0 Anjo

da Caridade, em beneficio da heuemerita

companhia de bombeiros voluntaries de

Aveiro.

Eleição.-Deve ter logar no proxi-

mo domingo, 13 de corrente, a eleição

dos corpos gerentes da irmzndade do San-

tíssimo da freguezia da Vera-Cruz. O acto

verificar-se-ha pelas 10 horas da manhã

na egreja da Apresentação, e com qual-

quer nnmero de irmãos, visto ser esta a

segunda convocação.

Trabalho no man-Tem havido

trabalho na mar em todos os dias da se-

mana. A pesca tem sido petinga e em

pequena quantidade. Apesar d'isso, co-

mo as campanhas das costas do districte

trabalham já todas, a abundancia da of-

ferta tem-lhe diminuído o valor, e hon-

tem chegou a vender-se no mercado d'es-

ta cidade por 220 e 240 reis o milheirc,

   

                                                

    

   

   

        

    

   

   

                      

  

   

  

 

   

         

  

   

       

  

   

                   

   

 

  

   

    

  

           

   

   

   

     
   

  

  

    

   

    

  

            

  

 

   

  

            

     

 

  

      

   

   

                        

    

  

   

  

   

  

                         

    

   

  

   

         

   

   

   

   

 

    

   

  

   

   

   

 

  

          

    

 

  

  

  

 

  

           

   

 

  

  

  

   

  

     

   

   

  

  

   

                 

   

 

    
  

       

    

 

  

      

  

   

   

  

   

s. ex.a a sr. almirante William Parker, que,

na caso de sahirein d'este porto os vasos da

esquadra nacional, provavelmente, serão detidos

por uma força marítima hritannica. E em dos-

empenho do seu dever, que o abaixo assigna-

do não pode deixar de significar a v. sf, que

que qualquer acto de hostilidade da parte dos

navios de S. M. Britannica contra os navios de

guerra da Junta, que não teem feito aos es-

trangeiros aggravo algum. antes se teem es-

merado em manter a melhor harmonia com o

governo e snbditos de S. M. Britannica e mais

nações amigas e alliadas, seria indesculpavel

na presença do governo de S. .tl. Britannica e

da Europa, porque nada póde justificar a in-

tervenção estrangeira em uma questão de peli-

tica absolutamente interna e administrativa

d'esta nação. Seja qualquer que fôr a resolu-

ção que v. s.l tome em virtude das ordens dos

seus superiores, os oñiciaes de marinha nacio-

nal pertugneza hão-de observar as ordens d'es-

ta Junta, e cumprir os seus deveres de manei-

ra que mereçam os applanses da Europa civili-

sada.

Aproveito esta accasiãe para renovar a v.

s.l os protestos da minha particular estima e

consideração. Repartição dos negocios estreo-

geiros da Junta pravisoria do Parto, '23 de

maio de 1847.---llLum sr. capitão Bobb.-Jo-

se' da Silva Passos..

A esquadra saiu com eli'eita a barra

e bateu a esquadra cabralista, na presen-

ça da esquadra de Inglaterra e Hespanha,

fazendo levantar o bloqueia.

Diz o auctor da artigo que os vapo-

res da Junta ás quatro horas da tarde

demandaram a barra, querendo assim fa-

zer acreditar que a victoria coube á es-

quadra da rainha. Esta não é a verdade.

Salter, como diz D. João de Azevedo (Os

dois dias de outubro ou a historia de pre-

rogatwa, pag. 104), dá caça aos vasos

de guerra do governo, que faziam o blo-

queio do Perto; abriga-os a recolher a

Vigo d'uma pequena escaramuça naval,

em que não houve nem mortos nem feri-

dos de parte a parte, mas bastante gloria

para a esquadra da Junta e muito pouca

para quem tão rapidamente lhe den a

pópa.›

Quem fugiu foi Soares Frauco; Salter,

esse ficou no seu pasta fundeado em fren-

te do Perto, cujo bloqueio acabava de fa-

zer levantar.

No Nacional de 25 de maio de

1847, vem publicado o ofiicio em que

o commandante da esquadra da Junta,

Ednardo João Salter communica a Jus-

tino Ferreira Pinto Basto, encarregado

dos negocios da marinha e ultramar, os

resultados da acção e, este ofiicio ter-

mina assimz-c Bordo do vapor de guerra

Mindello á vela fóra da barra de Porto,

9 horas da noite de 23 de maio de 1847. ›

Não entrou portanto a esquadra da

Junta no Porta ás 4 horas da tarde do

dia '23 de maio, como se ve do documen-

to que acabamos de citar, e se isto não

fosse bastante para a provar, tinhamos

ainda além d'ôutros documentos, hoje da

dominio publico, um outro aflicio de mes-

mo Salter, dirigido tambem ao encarre-

gado dos negocios da marinha e do nl-

tramar, e egualmente datada de bordo do

vapor de guerra Mindello fundeado em

frente da barra da Perto, em 25 de maio de

1847, ás 8 horas da manhã, ande se le:

:N'este momento acaba de vir a bordo d'es-

te navio o commandante do vapor de guerra

¡Polyphemusv da parte do commandante das

forças navaes de S. M. B. Sir Thomaz Mai-

tland, intimar-me para que a esquadra do meu

commaudo recolhesse para a cidade de Porte,

não tornando a sahir a barra em quanto não

chegar a resposta do gabinete inglez sobre a

convenção proposta pelo governa rebelde, sob

pena de ser detida pela esquadra inglesa.)

A esquadra da Junta lá estava por.

tanto ainda fera da barra no dia 25, em

vez de estar fundeada na Douro, onde

queria e auctor do artigo que ella esti-

vesse desde o dia 23.

O sr. P. D. fallanda dos otiiciaes que

commandavam os vapores da Junta diz-

que não eraa morte que os fazia hesitar,

era e receio de verem inutilisados os na-

vios que contavam transportar para Se-

tubal a expedição, que se bateu depois no

Alto de l"zo.› Esta ultima parte é com-

pletamente inexacta.

A acção do Alto do Vizo teve logar

no 1.° de maio, e as navios que candu-

ziram a Setubal a expedição commanda-

da por Sá da Bandeira, sahiram do Perto

em 28 de março, e voltaram alli em 21

de maio. Não era a esta expedição que

se destinava agora a esquadra da Junta,

mas sim á divisão do conde das Antas

que, no dia 31 de maia. pelas 6 horas da

manhã, foi apresiouada pelas forças na-

vaes inglezas a hespanbelas em frente da

barra da Perto.

A verdade historico e esta, pois ba-

  

w

Apontamentos de carteira-Foi

ante-hontem á comarca de Estarreja, de-

fender um réu de supposto crime politi-

co, o nosso collega dr. Barbosa de Maga-

lhães.

Doença.-Cantinua gravemente en-

fermo o nosso muito respeitavel e muito

prestimoso amigo, o sr. João Carlos Ge-

mes, dignissimo administrador do conce-

lho d'llhavo, e um dos primeiros bone-

meritos da partido progressista. O seu es-

tado chegou a inspirar sérios cuidados

aos seus amigos, que são todos os que

directa ou indirectamente lhe conhecem

a grandezn do caracter,a robustez da iu-

telligencia e a nobreza do coração. Mas,

felizmente, podemos allirmar hoje que

aquelle nosso excellente amigo não está

peior, e que ha fundadas eSperanças de

e ver em breve restabelecida., Devéras o

estimaremas.

Asylo de José Estevão.-0 nosso

estimadissima patricia Antonio da Silva

Mello Guimarães, que se acha na Rio de

Janeiro, acaba de dirigir uma allectuesa

carta á direcção da mesmo asyle, acom-

panhada d'uma lista dos segumtes subs-

criptores:

VEL"” srs. dr. Daniel da S. Ribeiro,

50á5000 reis; Commendador J. C. Rama-

lho Ortigão, 50§i000 reis; M. M. Ferrei-

ra Souto, 30.53000 reis; Carlos N. Fross,

3053000 reis; Antonio P. de Almeida,

2093000 reis; Alegria e (3.a, 2055000 rs.;

Visconde de Amoroso Lima, '20o3000 rs.;

Gommendador José J. M. de Pinho, reis

20ã000; Thomaz d'Aquino Borges, reis

20r§000; Francisco Ramos Vaz, *2053000

reis; Conselheiro Leonardo C. d'Araujo,

2033000 reis; Antonio da S. Mello Gui-

marães, 125000 reis; José de Mello Frei-

tas, 1255000 reis; Alberto d'Almeida e

13.', 10á$000 reis; Francisco F. Vaz, reis

103000; Commendador Paulo J. da F.

Brandão, 103000 reis; João Luiz Alves,

5.55000 reis; Manuel Moreira Gomes, reis

553000; José Ribeiro Bastos, 5%000'reis;

e Alfredo Elizio C. P. d'Almeida_ 5,43000

reis-Total 37453000 reis em moeda

fraca, que produziu a importante somma

de 151à000 reis.

Não podemos deixar de exalçar o no-

bre precedimento do filho d'Aveiro, que,

longe da patria, se não esqueceu de pro-

mover tão assignalada beneficio a esta

nossa sympathica instituição.

Outro denatívo.-0 nosso estima--

vel patricia, o sr. Joaquim da Silva Mel-

lo Guimarães, tambem residente no Bra-

zil, contemplou com a quantia de 1:500

reis, o mesmo asylo de infancia dcsvalida.

Audiencia: gomes-Começou hon-

tem a audiencia de discussão e julgamen-

to do réu José Fillippe Gonçalves, accu-

sado pelo Ministerio Publico de varios

crimes de roubo com escalamento e ar-

rombamenta, commettidos e anne passa-

do n'esta cidade, e que tão grande alar-

me produziram.

Hontem só se procedeu á leitura do

processo e á inquirição das numerosas

testemunhas do accusação. 0 réu não pro-

duziu testemunhas de defeza, talvez por

ser inteiramente desconhecido na comar-

ca, ou pelo menos ninguem declarar co-

nhecel-o. Ficaram portanto para hoje o

interrogatorio do réu, as debates, o rela-

toria do juiz, a decisão do jury e a sen-

tença. E' possivel que termine hoje a jul-

gamento.

Ajnquirição foi demorada, mas cor-

reu clara, e serena, sob a direcção intel-

ligente e recta de integerrimo presidente

tribunal. A discussão porém promette ser

interessantissima, porque nem e distincto

agente de Ministerio Publica deixará de

apertar habilmente todas as malhas da

rede em que o réu se acha envolvido,

nem o habil advogado de defeza, e sr.

dr. Correia Leite, que veio expressamen-

te da Perto aqui para esta causa, perderá

qualquer ensejo de desenvolver todos os

seus recursos em favor de seu consti-

tninte.

Darêmos no numero seguinte conta

'do resultado, se hoje o não podermossa-

ber a horas.

Recita.-Annuncia-se para o dia 17

do corrente um recita pelos srs. olliciaes

inferiores do regimento de cavallaria n.°

10, em beneficio do monumento do gran-

de tribuue José Estevam, com e applau-

dido drama militar 2.9, ou Honra e glo-

.ria, que nos dizem vao muito bem, pelo

0 Presidente da Junta

Jose' Luiz Ferreira.

_ goiano @internas

     

Caminho de ferro da Beira Baixa.
-Expediu-se a portaria abaixo transcri-
pta ao sr. director da fiscalisação das es-
tudos do caminho de ferro da Beira Bai-
xa :-_-«Sendo presente a sua magestade
el-rei uma representação da camara inu-

nicipal do Fundão contra os estudos que
se estão fazendo per conta da companhia

concessionaria da linha da Beira Baixa,

na parte comprehendída entre Alpedri-
nha o Fundão, e dos quaes resulta um

desenvolvimento de 12 kilometres como

substituição do tunel da serra da Gardn-

nha que estava marcada ne ante-projec-

to que serviu de base á licitação; e vista
a informação do director da fiscalisaçãa

dos estudos da referida via ferrea, o qual
se pronuncia contra a substituição em
estudo, que sobcarregaria iuutilmente a
transporte de mercadorias e passageiros,

ao mesmo tempo que alengaria a base

de garantia de juro concedida pelo go-

verno: ha por bem o mesmo augusto se-
uhor mandarâcommunicar ao referido func-

cianario, a tim de o fazer constar á cem-

panhia concessionaria, para que não ha-

ja perde de tempo e de despezas, que
não podera apprevar aquella substituição,

quando venha a ser-lhe proposta, deven-

do n'aquella parte da traçado cingir-se a

alludida companhia ao ante-projecto da
licitação. i

Sandalías pontiñcías.-S. em.a o

cardeal-patriarcha de Lisboa levou, como
offerta ao Santo Padre Leão XIII, um

par de sandalias pontificias bordadas a

ouro tendo cada uma uma grande estrel-
la de brilhantes, esmeraldas e rubis. A

bordadura foi executada por uma devota
titular de Lisboa.

Preços :chamam-Começa âma-

nbã, 10 do corrente, até ao dia 20 de
outubro proximo, a venda dos bilhetes de
ida e volta a preços reduzidas validos por

seus foros em divida, com relação a al. 60 dias, para as estações de aguas mine-
guns das quaes se aproximava a praso '393 9 banhos de mal" Pe¡a companhia
marcado na lei para prescripçnes, depois dos caminhos de ferro da norte e leste..

de esgotados com as ditos foreiros todos Hydrophobía. - Foi mordido por
os meios de persuasão para que pagas- um cão damoado em Celorico do Basto e
tem os seus [cics, para o que forem pre- ir, Prier de Silga Pereira.

Sr. redactor do Campeão das Pro-

víncias-No seu jornal n.° 39191, de 2

do corrente mez, vem sob a epígrafe de

_Extorsão-uma local, em que se diz

que a junta de parochia de Albergaria

Velha (da minha presidencia) ou o seu

theseureiro, está exigindo a cada um dos

seus foreiros, quando não são de seu

agrada, além do respective foro em divi-

da, a quantia de 2:170 reis a titulo de

custas, quando é certo que nenhuma d'es-

sas dividas foi ainda relaxada, nem hou-

ve sequer principio algum de processo

judicial ou administrativo para a sua co-

brança.

Senda o objecto d”esta local offensive

da minha dignidade, como presidente da

junta allndida, tenho direito a esperar de

v. que no primeiro n.° do seu jornal faça

publicar as poucas linhas que vou escre-

ver na minha defeza.

E' de todos conhecida n'esta fregue-

zia o facto de se achar em grande atrazo

a cobrança dos foros de aleiramente pa-

rochial da mesma freguezia, apesar de,

por parte da junta da minha presidencia,

e dos que a precederam, se terem empre-

gado todos as meios para os regularisar,

o que ainda assim, não foi possivel.

Vendo eu, e a junta a que tenho a

honra de presidir, a reluctancia de uma

grande parte dos foreiros em pagarem os

A . - - l que a Junta suspendesse as operações da sua

.ranstarno geral ve o unico deSideratum , esquadra, “é que v_ s_. “vesse emwgue ao

para a reallsação das 3033 aspirações-l marecbal de exercita, conde das antes, uma

Querer arvorar a desordem em elemento carta do enviado de S. M. Britannica na edite

'l



General Breyner.-Sepultou-se na

sexta-feira em Lisboa, no cemiterio occi-

dental, o general Antonio de Mello Brey-

ner. um dos olficiaes mais illustrados do

nosso exercito e um dos soldados glorio-

sos das luctas pela liberdade.

Mello Breyner combateu intrepida-

mente nas linhas do Porto, sendo grave-

mento ferido nas acções de 20 de setem-

hre e de 25 de julho. e foi um dos cili-

ciaes que n'estc ultimo dia acompanhou

o general Saldanha na carga, que ficou

celebre na nossa historia militar.

No resto da campanha ainda se assi-

gnalou em Leiria, Torres Novas, Pcrnes

e Almoster, e depois de terminadaaguer-

ra civil desempenhou com iutelligencia

notavel muitas e importantes commissões.

pelas quaes lhe foram conferidas, além

de outras distincções, as medalhas de

oiro de valor militar, bons serviços e com-

portamentos exemplar.

'No commando do corpo de estado

maior, que actualmente exercia, o gene-

ral Breyner deu provas repetidas da sua

especialissima e notavel aptidão.

Mello Breyner foi deputado em di-

versas legislaturas, foi escriptor muito

erudito, deixando diversas obras e opus-

culos de incontestavel valor, e que terão

de ser consultadas por quem se der ao

estudo das sciencias militares.

O finado era cavalleiro de Malta, de

Aviz, da Torre e Espada, e ofñcial d'es-

ta ultima ordem; commeudador de Aviz,

de S. Mauricio e S. Lazaro, de Carlos

Ill e da Torre e Espada, grande ollicial

da ordem de Nichan, e condecorado com

a medalha n.° lt das campanhas da liber-

dada, com as medalhas de oiro, de valor,

bons servivos e comportamento exemplar.

A festa da. industria.-Realisou-se

no sabbado em Lisboa pelas 5 horas da

tarde, o acto solemne da constituição da

Associação Promotora dos interesses da

classe Operaria e iniciação do Instituto

princeza D. Amelia, assistindo suas ma-

gestades e altezas.

Assim que as pessoas reaes chega-

ram, o sr. marquez de Pomares leu 0

respectivo auto de inauguração, que foi

ass¡giiadd por sua. magestade el-rei, to-

dos os ministros e muitos Operarios.

Em seguida el-rei declarou subscre-

ver para a nova instituição com a quan-

tia de um conto de réis, sua magestade a

rainha, suas altezas o principe e a prin-

ceza, cem quinhentos mil réis cada um,

e o infante D. Alfonso com duzentos rnil

reis. Dirigindo-se então el-rei aos dire-

ctorcs, representantes e mestres das fa-

bricas alli presentes, felicitou os promo-

tores da festa da industria pelo excellen-

to pensamento que haviam tido, dizendo

que os abraçava a elles como ahraçava a

sua generosa idea.

Espoz, em apreciavel clareza de phra-

se, os proveitosos fins da Associação e o

grande interesse que por ella tomava;

que de todas as festas realisadas por oc-

casião do casamento de seu presado filho

o principe D. Carlos, era esta a que mais

satisfazia o seu Coração de pae e de mo-

narcha.

El-rei fez sobresair as vantagens que

esta instituição trará ao conforto e bem-

estar do operario, e quanto este merecia

que por elle e suas familias todos se in-

tercssassem, visto que a classe operaria

era a força vital e activa da industria e

da riqueza publica. Accrescentou que o

operario honrado e laborioso era um ci-

dadão prestaute e digno, merecedor da

consideração do rei e do seu governo;

portanto, aproveitando o ensejo, elle e o

governo haviam resolvido galardoar com

merces bonorificas alguns mestres das fa-

briras, que pela sua conducta e trabalho

se tornavam dignos de tal mercê. Que

n'outros tempos essas merces eram apa-

nagio da aristocracia; mas que hoje se

haviam tornado a justa recompensa da

honra e do trabalho em todas as classes

da sociedade.

Portanto, ao collocar-lhes ao peito

essas veneras, podiam sentir-se tão hon-

rados, como el-rci se sentia honrado ao

conferil-as.

Pouco depois desriam suas magesta-

des e altezas pelo meio da apinhada mul-

tidão, que as saudou com estrepitosos _ap-

plausos, e foram ver o modelo do edificio

que se projecta construrr, e que chama

todas as attenções da numerosa concor-

rencia; ergue-se ao lado do_ grande pavi-

lhão, e seguem outros dcis modelos de

edificios pequenos.

0 do Instituto forma tres corpos,sen-

do maior o central, qne tem no froiitão

este distico: Associação Promotora da

classe operaria; por baixo uma grande

figura de anjo abrange com os braços es-

tendidos dois grupos de criancinhas nt'ias.

Dos lados do frontão estes dois disticos:

Instrucção prunuriu.-Artes e ojlicios.

Por baixo, corrcndo toda a tinha do

edificio: Instituto Princesa Alitalia.

E ainda mais em baixo, depois da ci-

malha: Maia-1886.

O corpo central tem 3 janellas em

arco, de cada lado uma, e por baixo, so-

bre as portas: no centro,-Arma:.ens

cooperativas; á direita, Habitações econo-

micas; á esquerda, Sopa economica. O

conjuncto de todos' estes disticos traduz

perfeitamente os utilissimos fins da nova

instituição.

Immigração portugueza. _No ma-

gnifico aunario geral_ da emigração enro-

,pea, publicado pelo Illustre estatistica, sr.

Luigi Bodio, como director geral da esta-

tistica do reino da Italia, vem este anno

ampliada a parte relativa a Portugal com

o numero dos immigrantes portuguezes

em 1882, 1883 c 188-1.

O Sl'. Bodto lamenta que os serviços

da immigração não estejam ainda perfei-

tamente organisados no nosso paiz, ape-

sar de diversas diligencias, e observa que,

segundo a opinião do sr. Luciano Cor-

deiro, a quem deve a respectiva estatis-

tica desde 1872 a 1881, póde calcular-

.v n'uni terço inferior ao numero real de

1-;migrantes, os algarismos indicados, que

.Cio *s oiliciaes.

lili-:'35 ultimos são, :ainda assim,› os

\CÉÍtllllii'nÍ

fra' _':z':

ÊÕL'J

:ão total: em 1882, 181272,

masculino 112125, do fe-

ttiinitiu ;fill-III, maiores de 14 annos

1320111', instintos “31573.

-Hl 2'::

Em 1883: 102250, sendo do sexo

masculino 15:066, do feminino 4:185,

maiores 15:936, menores 3:315.

Em 1884: 17:518, sendo do sexo

masculino 13:740, do feminino 3:778,

maiores 15:026, menores 2:492.

Temos pois que u'estes tres annos

immigraram: 55:041 portuguezes do con-

tinente e ilhas, dos quaes 85 se dirigi-

rain para a Asia, 1:604 para a Africa, e

531352 para a America e ilhas de Sand-

vvich. Segundo o processo americano de

computar em «capitalt o valor da immi-

gração, a nossa corresponderia nos refe-

ridos tres annos aproximadamente 50

mil contos. A immigração portugueza

desde 1872 eleva-se a 1861360 immi-

grantes.

Correio da moda.-Da Moda Illus-

trada, excellente jornal para as familias,

que se publica em Lisboa, extrahimos a

seguinte chronica:

«Parecia que depois das festas do ca-

samento real teriamos mil cousas de no-

vo para dizermos ás nossas leitoras a res-

peito de modas; pois não acontece assim.

0 que se via nas innumeras toilettes era

o que nós já lhes havíamos annunciado

como novidades d'esta estação.

'Os vestuarios furam esplendidos, e,

raras vezes, entre nós, se tem visto tal

diversidade e bom gosto nos trajos, como

agora succedeu. Como as festividades fo-

ram muito differentes entre si, apresen-

tavam as toilettes tambem grande diver-

sidade. As de baile e grande gala em S.

Carlos eram magníficas. 0 branco foi a

cOr preferida. As grandes caudas presas'

só na cintura, sendo umas todas lisas,

outras cobertas de bordados, de rendas

ou flores, davam grande magestadee ele-

gancia a estes vestuarios. O velludo to-

mava parte em muitas das toilettes, for-

mando n'uinas a caudaen'outras o aven-

tal ou as quilhas.

Quanto aos trajos curtos via-se de

tudo em que nós já temos fallado nos

nossos correios. Vestidos em etamine,

foulard, renda, voile, burel, falhe [rancez,

enfeitados com bordados, vellndo, rendas,

vidrilhos e contas em todas as córes. Es-

tes ultimos enfeites ficam bem em todas

as toiletles, quer sejam applicados sobre

tecidos leves como o tnlle e gaze, quer

sejam sobre seda, lã ou vellndo, As con-

tas e vidrilhos usam-se em bordados, em

guarnições, berloques e passamanarias e

adornam não so' os vestidos mas os man-

teletes e chapéus. As saias, com bastan-

te roda, cabem em prégas fundas fazen-

do algumas apanhados, mas esses sim-

ples e pouco tufados. Us corpos sào com

as abas curtas nos quadris, na frente em

bico e atraz, ou dobrando em machos ou

tendo os quartos compridos formando a

segunda sata como polonese ou vestido

princeza.

Apresentam os chapéus apenas dois

feitios. São as Capotas, que se vão tor-

nando microscopicas, mas ganhando em

altura que perdem em largura e compri-

mento, e os chapéus chamados redondos,

de umas dimensões exaggeradas. Os en-

feites, tanto n'uns como n'outros, são col-

locados na frente em aigrctte, dando isso

ainda maior altura. As fitas de atar são

de larguras differentes, conforme o gesto

das modistas. Algumas preferem as man-

tas de tulle, ou rendas ás fitas. 0 chapéu

que a princesa Amelia tinha na sua en-

trada em Lisboa e depois os outros nas

corridas e tonrada tinham os enfeites ve-

lados por manta de tulle, vindo esta atar

em laço debaixo da barba.

As luvas que mais se usam são as

altas de pelle de Suecia em todas as co-

res finas, cobrindo o braço e fechando

apenas no pulso com dous botões. Usa-

se tambem a luva de Suecia curta com

alto canhão de renda grossa e as luvas

de seda com os canhões em abertos. Para

as toilettes simples de manhã a luva é

mais curta porque as mangas são mais

compridas e n'esse caso trazem-se as lu-

vas de Suecia ou belgas sem botões, um

pouco largas e de cbr escura ou os mite-

nes de um uso tão commodo e que teem

a grande vantagem de deixar admirar as

mãos quando ellas são bellas. Começa

agora uma moda que o enxoval da prin-

ceza Amelia veio põr em voga: são aslu-

vas, tendo bordado sobre as costas da

mão o monogramma da senhora para

quem são destinadas. Uma corda pode

tambem substituir o monogramma.-El-

vira Gorjão.›

Modas para homens.--Da corres-

pondencia de Paris publicada no ultimo

numero do Elegante, trauscrevemos os

seguintes periodos:

.Fallemos agora um pouco de mo-

das. A primavora que, já declare¡ no

principio d'esta carta, não estáprimando

pela frequencia dos dias bonitos, nem

por isso deixa de obrigar os elegantes a

introduzir modificações nos seus actuaes

vestuarios. Seria de mau gosto que nos

mezes de maio e junho se vestisse como

nos fins de dezembro e janeiro. U tempo

corre ainda pouco benigno, é verdade;

mas o frio deixou já de ser persistente e

por isso as toilettes de tons claros e pan-

nos leves começam a appareccr com gran-

de intensidade.

Se o vento ou a chuva, na sua qua-

lidade desniaucha-prazeres, se dão a triste

satisfação de vir aonde não são chama-

dos, 0 meio de combatel-os encontra-se

no recurso do sobretudo ou no emprego

do paragon. ,

Em todo acaso ninguem deixa actual-

mente de trajar roupas ligeiras-ninguem

do mundo comm' il faut, entenda-se bem

-e, para obedecer a esta exigencia da

estação, fazem-se as calças, os fraques e

os oestmzs de córes mais ou menos vivas,

segundo a idade das pessoas que os ves-

tem. Nas sobrecasacas assortoadas ou di-

reitas é que o preto, o azul escuro, o

verde bronze e o castanho continuam a

ser semhre de rig0r. Estas duas peças de

vestuario, pela sua propria correcção,

não se prestam como as outras á varie-

dade dos matizes. Os sobretudos, usados

este anno, são um pouco mais compridos

que os do anno anterior. quuanto á

maneira de abotoar na frente os vestua-

tios, uns estão-se fazendo muito fecha-

dos, outros abertos até ao peito. Este

ecletismo dá a cada um a vantagem de

Em calças e coletes éque não ha mudan-

ças a notar-as primeiras ainda pronun-

ciadamente colluntes e os segundos sem-

pre de um matiz que se harmonise bem

com o resto do fato.›

@mas de grunge

A expulsão dos príncipes de Fran-

ça.-Diz o Temps:

«A lucta na commissão está exclusi-

vamente circumscripta entre os partida-

rios da expulsão a todo o transe cos ad-

versarios de qualquer medida n'este sen-

tido. Os partidarios da expulsão apoiam

todos a proposta Floquet, apresentada em

16 de janeiro de 1883, em consequencia

do incidente do principe Napoleão, ou a

proposta Duché, discutida e regeitada pc-

la actual camara. Estas duas propostas

téem o mesmo objectivo: ambas são afa-

vor da expulsão immediaia de todos os

membros das antigas familias que reina-

ram em França, sem implicar interven-

ção alguma de parte do poder executivo.›

Acrescenta o mesmo jornal que ego-

verno não faz questão da redacção do

projecto, mas que é difiicil prediser qual

sera e deseulace final d'esta questão. A

maioria a favor da expulsão, na camara,

não é muito grande.

Alem dlisso têem-se dado incidentes

que parecem prejudicar o projecto de ex-

pulsão no espirito dos republicanos op-

portumstas.

O ministro Sarrien disse no seio da

commissão que os pretendentes não eram

cidadãos como os outros e que o governo

tinha o direito de se defender d'elles.

O projecto da expulsão limitava-se

primeiramente ao conde de Paris e ao

duque de Chartres, mas a ser approvado

o projecto, parece que a expulsão se es-

tenderá a outros membros das familias

pretendentes.

A proposta Basly acerca da confisca-

ção dos bens dos pretendentes jáfoi exa-

minada pela commíssão e rejeitada.

Todos os membros se declararam op-

postos a esta proposta, excepto dous, Ma-

dier Montjau e Bordeau que declararam

que a questão merecia ser estudada sob

o ponto de vista juridico, mas sem se es-

tabelecer counexão com a da expulsão.

- A questão da expulsão dos prin-

cipes em França continúa sendo o prin-

cipal assumpto de que se occupam, não

só os jornacs da republica franceza, mas

tambem os da Belgica, Inglaterra, Alle-

mauha,'etc. Na opinião de um orgão do

partido republicano conservador francez,

esta questão parece comprometter mui

seriamente a situação do gabinete Frey-

cinet. Apesar dos esforços empregados

por este para conjurar o perigo, .anteci-

pando-se aos radicaes, estes vão dia a dia

ganhando terreno, e ba todo o fun-

damento de que a camara approve o

projecto tal como a commissão o dese-

ja. N'este caso a crise parece ser ine-

vitavel. Freyciuet e os outros ministros

terão que demittir-se, formando-se então

um ministerio radical, que transformará

a republica de conservadora em verme-

lha. Diz-sc, porém, e o Temps assim o

dá a entender, que se trata de uma tran-

sacção entre o gabinete e os radicaes,

fallando-se em um systema que consiste

em expulsar pela lei os descendentes em

linha recta, isto é, os pretendentes elle-

ctivos: o conde de Paris, o principe Na-

poleão e o principe Victor.

Um artigo complementar prescreve-

ria que os outros membros das familias

dos pretendentes não poderiam residir

em França sem uma authorisação do go-

verno. Este projecto iutermediario, acres-

centa o mencionado jornal, será exami-

nado pelo conselho de ministros. Em to-

do o caso a situação politica em França

não é das mais risonhas, e na opinião de

outros jornaes, as mais graves complica-

ções vão surgindo de momento para mo-

mento.

Os condes de Paris.--No Soleil lê-

se o seguinte:

:O conde de Paris chegou hontem,

domingo 30, a Paris pelo expresso de Bor-

deus, em companhia do duque de Char-

tres, da princeza de Joinville, e do conde

de Haussonville, tnarquez de Beauvais e

Dupuy. O principe de Joinville e a d_u-

queza de Chartres achavam-se na gare

esperando os viajantes.

A perfeitura da policia havia tomado

sérias precauções; ninguem podia entrar

na gare; um certo numero de guardas da

paz e de agentes da policia, vestidos á

paisaua esperavam a chegada do com-

boio. Não houve, porém, incidente al-

gum. O conde de Paris subiu com o du-

que e duqueza de Chartres para_ a car-

ruagem que o esperava. O principe e

princeza de Joinville seguiram n'outra.

A condessa de Paris, o duque de Or-

léans e a princeza Helena chegaram se-

   

gunda-feira 31,6 os condes de Paris,juu- 7

tamento com seus filhos, partiram em se-

guida para o castello d'Eu.›

Como viaja o imperador da Rns- Cruzeiros de 1,a classe. . . .

sia.-Pelo motivo do lançamento á agua Navios de 2.“ e 3.a classes, _ ,

8.u Permitte-sc aos habitantes que

emhandeirem e illumiuem as fachadas

das casas desde as 11 horas da noute do

dia em que chegue S. M.

9.' Não poderão circular cavallos ar-

reiados pelas ruas designadas para o tran-

sito da certo.

10.° Não poderão assistir á revista

militar senão as pessoas que tenham um

cartão especial da policia.

11.° Durante a passagem do yacht

imperial pelos rios Bug e Ingul não po-

derão navegar as embarcações partícu-

lares.

Projecto de forças navaes em. Ees-

panha.-'A convite do general Bcrang'er,

reuniram-se ha dias no ministerio da ma-

rinha hespanhol, vice-almirantes, contra-

almirantes, vngaes do conselho do gover-

no, generaes de artilharia e outros cava-

lheiros, afim do ministro lhes dar conhe-

cimento do seu projecto de dotar a Hes-

panha com uma esquadra digna da sua.

importancia marítima e colonial, sendo o

projecto acceite e enthusiasticamente

apoiado como um trabalho de merito e

que faz honra ao general Beranger.

_ Eis as bases fundamentaes do pro-

jecto:

Crear-so um Orçamento extraordina-

río de construcções navaes, de 225 mi-

lhões de pesetas, pagaveis em nove an-

nos. Applical-o á construcção de navios

de diversas classes, para formar uma cs-

quadra de primeira classe, toda compos-

ta de navios de nova construcção, e ou-

tra de segunda classe com alguns navios

e os antigos que puderem prestar servi-

ços uteis.

esquemas EM PROJECTO

Navios para serviço de guerrâ

11 grandes cruzeiros de 3 a 5:000

toneladas de deslocamento, de 21 milhas

de velocidade e 12:000 milhas dc cam-

po de acção.

10 cruzeiros torpedeiros de 1:000 a

1:500 toneladas, velocidade de 18 a 23

milhas e o maior campo de acção possivel.

16 torpedeiros de primeira classe de

100 a 120 toneladas, velocidade de 24

ou maior numero de milhas e de 1:500

a 2:000 de campo de acção.

!t2 torpedeiros de segunda classe de

60 a 70 toneladas.

Un transporte arsenal de 32000 to-

neladas.

Navios para serviços especiaes

12 canhoneiras-torpedeiras de 350 a

500 toneladas, velocidade de 16 a 18

milhas.

16 canhoneiras-torpedeiras de 200 a

250 toneladas, velocidade de 14 a 16

milhas.

20 lanchas u vapor de 30 a 35 to-

neladas e de 12 a 14 milhas de marcha.

Oorçamento para a construcção d'es-

tes navios está calculado em 189.900z000

pesetas.

Navios ein construcção-Courame

Pelugo de 8:800 toneladas, 15 milhas

de velocidade e 2:000 de campo de ac-

ção. Cruzeiro Reino-Regente de ltz800 to-

neladas, 20 milhas de velocidade, e de

campo de acção 12:000.

Cruzeiros-torpedeiros Cuba y Luzon

de 1:050 toneladas, 17 milhas de velo-

cidade e 2:200 de campo de acção.

Outro Destructor de 350 toneladas,

velocidade 22 milhas e meia e 3:700 de

campo de acção.

Quatro torpedeiros de primeira classe

das condições indicadas para os que estão

em projecto.

Cruzeiros A/fonso XII, Reina Chris-

tina, e Reina Mercedes, de 3:090 tonela-

das, velucidade de 16 milhas e liz200 de

campo de acção.

Cruzeiros Conde de Venadito, Infan-

ta Isabel, Don Juan de Austria, Isabel

11. Colon e Ulloa, de 1:055 toneladas e

14 milhas e meia de velocidade e 1:600

de campo de acção.

Para a conclusão d'estes navios serão

applicados 22: 600:000 pesetas.

Além d'isto, serão orçadas obras para

o desenvolvimento dos arsenaes no valor

de pesetas 12.5002000, que, com as

quantias anteriores, farão o total de 225

milhões de pesetas.

Podem terminar-se todos os navios

em construcção e os projectados no praso

de quatro aunos embora o pagamento se

faça em nove. A Hespanha. terá portanto

a seguinte organisação de forças mari-

timas :

Esquadra de primeira classe

Em construcção e em projecto:

Couraçado El Pelayo . . . . . .

Cruzeiros de 1.a classe. . . . . .

Idem de 2.“ o 3.“ classes. . . . .

Torpedeiros de 1.' classe. . . . . 100

Idem de 2.' classe. . . . . . . . 50

Transporte-arsenal. . . . . . . . 1

12

13

Total de navios . . . . 177

com as toneladas de deslocamento que

estão indicadas em cada um dos navios.

Esquadra de segunda classe

Navios actuaes e em projecto:

Couraçados . . . . . 2
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de um convocado russo, 0 imperadorAle- Idem menores.. . . . . . . . . . . . . . .. 53

xandre foi a Nikolaievv. Mas antes que

se realisasse a viagem, o vice-almirante'

Pelschurs publicou um bando assim con-

cebido z

1.' No dia da chegada de S. M. esta-

rão fechados todos os cafés, restaurantes,

cervejarias e estabelecimentos analogos

situados nas ruas por onde lia-de passar

o cortejo imperial.

2.° No pateo do palacio só poderão

entrar as pessoas que tenham cartão es-

pecial da policia. D'esta Ordem não ficam

exceptuados os militares nem os familia-

res da corte imperial.

3.' Durante a permanencia de S. M.

na cidade fica prohibido e transito de car-

ros e carruagens pelas ruas principaes da

cidade.

4.' E' prohibido* collocar cadeiras e

bancos nos passeios das ruas.

5.“ E' prohibido circular pelas ruas

designadas para o transito de S. M., e

correr atraz das carruagens imperiacs.

6.” E' prohibido o commercio ambu-

lante, e serão tiradas da via publica todas

as barracas, tendas, etc.

7.° E' prohibido subir aos telhados, cion. Toledo, Taja. Arlanza, Segura, Di- as .calculava em 280 contos, havendo,
adoptar a forma que mais lhe convém. ás arvores e ás grades.

Total...........

Os couraçados são: as fragatas Victo-

ria, com 7:250 toneladas, e Numancia,

com 7:30'5 ditas:

Cruzeiros de 1.a classe: Aragon,Na-

narra, Castilla, Alfonso XII, Reina Chris-

tina, Reina Mercedes, de 3:342 tonela-

das os tres primeiros, e de 3:091 ditas

os ultimos.

Navios de 1.“ e .' classe: Velasco,

de 1:152 toneladas; Jorge, Juan e San-

chez Barcaitegni', 035; Fernando el Ca-

tolica e Marquez del Duere, 500; Valien-

te e Prosperidad, 733; Liniers, 548;San

Quintin; 12300; Magallanes, Eleone, Con-

cha, Lezo, de 521;]nfanta Isabel .II, Don

Antonio Ulloa, Conde de Venadito, Cris-

tobal Color¡ o Juan de Austria, de diffe-

rentes tonelageus.

Doze canhoneiras em projecto.

Navios menores-Ferrolan, Gadita-

no, Legaspi, Pelicano, Cocodrilo, Sala-

mandra, Pilar, P z, Eulalio,Alsedo, Cu-

ba Española, Ebre Bidasoa, Teruel NW-
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ligente, Atrevido, Guardian, Contramaes- além d'isso, o correspondente de um jor-

tre, Ericsson, Cazodor, Canto, Gacela, nal estrangeiro que as calculou em 150

Telegrama, Descubridor, Yumurt', Mara- contos.

li, Mindanao, Filipino, Prueba, Indio,

Frade“. Vigia, cauhoneiras mais ou me-

nos antigas, que variam entre 262 e 80

e ainda menos toneladas. Além d'estas

16 canhoneiras em projecto de maior to-

nelagem.

Os outros navios de grande ou pe-

quena arqueação serão declarados inu-

teis e vendidos.

Tal é o projecto para a reorganisa-

ção da esquadra hespanhola, que publica

o Liberal.

A erupção do Etna.-Segundo par-

ticipam de Roma apparecem novas cra-

teras no Etna, mas diminua de intensi-

dade a corrente de lava, e por isso re-

nasce na população a esperança de que

a catastrophe não tenha maior incremen-

to. A corrente principal da lava tende

agora a solidificar-se.

A proposito do Etna, diz em uma

folha estrangeira:

«O Etna, cujas erupcões são cada

vez mais ameaçadoras, eo maioreomais

perigoso de todo os vulcões que ha no

globo.

A base do Etena mede uma circum-

fereucia de 65 leguas, e a sua altura é

de uns l1:000 metros acima do nivel do

Mediterranea.

A superficie conica do Etna divide-

se em quatro zonas sobre-postas e perfei-

tamente determinadas. A primeira, junto

á base, tem mais de dez leguas de lar-

gura; acha-so muito povoada e bem cul-

tivada. N'esta zona, encontrase a cida-

de de Catania. O terreno é formado por

antigas favas e cinzas de varias erupções

e não pode ser melhor para a cultura da

vinha e dos cereaes.

A segunda zona tem umas !rã leguas

quadradas. E' mais inclinada que a pri-

meira e acha-se completamente coberta

de arvoredo. Subindo, chega-se á terceira

zona pODre e arida, onde se veem gran-

des manchas de herva, e d'alli até ao cu-

me eucontra-se a quarta zona coberta de

neves perpetuas.

No vertice da immensa mole conica

encontra-se a grande cratera, d'onde saem

sem cessar penachos de fumo.

Mas, perguntará alguem, offerecendo

tantos perigos as encostas de uma mon-

tanha de tal natureza, porque é que se

construíram alli cidades villas e aldeias “l

Por muito tempo o Etna permaneceu

inactivo, sem que se observasse o mais

leve signal de que se repetissem as eru-

pções. Aquella terra fertil, como nenhu-

ma, em consequencia das enormes quan-

tidades de cinzas vulcanicas que a adu-

bam, excitou a cobiça dos pobres lavra-

dores das immediações, que com pouco

trabalho obtinham colheitas abundantis-

simas, e por esse motivo as povoações

foram-se pouco a pouco fundando.

A historia dos desastres causados pe-

lo Etna édesde então uma historia de

lagrimas, de catastrophes e de ruiuas. A

erupção de 1669 destruiu cincoeuta e

uma povoações, causando a morte a mil

pessoas.

Depois d'esta medonha erupção não

se apresentou uma catastrophe e egual;

mas de vez em quando, como succede

actualmente e em periodos deseguaes, en-

tra em actividade o vulcão, que, lançan-

do a cousideravel altura a abrazadora la-

va, semeia na sua passagem a desolação

e a morte.

Felizmente que ainda d'esta vez as

desgraças não são tantas como a violen-

cia da erupção o fazia presagiar.

Exposição de cães em Paris-Já.

está aberta em Paris, nos Campos Ely-

sios, a exposição canina de 1886.

As velhas raças fraucezas já não exis-

tem em França. Ha, comtudo, algumas

variedades perfeitamente determinadas e

que differem essencialmente dos exem-

plares estrangeiros. D'esta primeira parte

ha expostos 498 auimaes, taes como:

cães para corrida «griflons›, perdiguei-

ros, chassetsn, «épagneuls› cbríquets›,

etc. Vinte das manttlhas que alli figuram

não podem ser melhor escolhidas.

Us dogues francezes, os cães de fila,

atrahem mutto justificadamente todas as

atlenções. Uin certo numero dos animaes

expostos são destinados á venda, e para

se avaliar da estimação em que os tem

seus donos, basta dizer que por um do-

gue e por um cão gozo pedem 2163000

reisl

A segunda parte do concurso deve

ter logar brevemente. e comprehenderá

cães de raças estrangeiras, em numero

de 1:073.

Dois dos premios intitulados :Cham-

pionnat» foram distribuidos: um á mati-

lha mais egnal e fina, e outro a um gru-

po de perdigueiros fraucezes. Tambem

alcançaram premio duas matilhas de cães

da Vendéa.

Segundo o uso, o grande premio de

honra foi oflerecido á Sociedade de Incen-

tivo (ceurouragemeuh) pelo presidente

Grevy, como recompensa dos seus esfor-

ços, para o aperfeiçoamento das raças.

Julio Grevy deu este auno á socieda-

de uma bella estatua de Sévres, repre-

sentando a Republica.

Mercado de fructas em Londres.

_Laranjas-Pouca animação ha no mer-

cado, e os preços em geral mostram al-

guma baixa.

Limão -Tem havido procura activa,

a preços altos por fructa de boa qualidade.

Cebollas _Pelas seccas e boas da ul-

tima colheita de Lisboa tem havido boa

procura a 9 s. a 10 s. A condição da

nova colheita, vendidas em Liverpool,

não foi sactisfactoria.

Batatas-Supprimeutos abundantes,

e os preços das novas de Lisboa teem

baixado alguma corsa.

+-

GONTAS E CONTOS

Pertence ao nosso college do Progresso o

artigo que segue:

Os jornaes da opposição continuam

a estar divertidos com o calculo das des-

pezas feitas, â custa do thesouro, por oc-

easião dos festejos do casamento. Notá-

mos outro dia que, ao passo que os jor-

naes republicanos computavam essas des-

pezas em 2:000 contos, a Nação apenas

Mas é certo que todos elles calcu-

lam o dispendio total dos festejos, sem

nenhum d'elles distrincar o que foi feito

á custa do thesouro e o que saiu dos co-

fres particulares, ou fosse de associações

ou fosse de individuos, E sabemos repu-

blicanos, como sabem os miguelistas, co-

mo podiam saber facilmente os corres-

pondentes estrangeiros, se se dessem ao

incommodo facil de pedir informações,

que para o dispendio total concorreram,

além do governo, tres grandes grupos, e

muitas commissões menores que se or-

ganisaram em todas, ou quasi todas as

freguezias de Lisboa. Dos tres grandes

grupos, um era representante da compa-

nhia real dos caminhos de ferro portu-

guezes, outro era representante da asso-

ciação commercial de Lisboa, outro era

composto de grandes capitalistas, e cons-

titue «commissão central dos festejos» de

Lisboa.

Para se poder calcular quanto gas-

tou o governo era mister saber primeiro

quanto gastaram esses tres aggrupamen-

tos, que todos estavam em condições de

gastar muito, sem terem de dar contas a

nenhum partido politico, e era preciso

tambem saber quanto foi dispendido pe-

las commissões das freguezias, que á sua

custa adornaram e illuminaram alguns

largos e ruas da cidade, no uso pleno do

seu direito, e sem dependencia nenhuma

de contas que hajam de dar aos republi-

canos, aos miguelistas, ou ás nações es-

trangeiras.

Diminuindo tudo isso da somma total

dos gastos, é evidente que fica reduzida

a proporções que bem se podem dizer

insignificantes a responsabilidade do dis-

pendio que ficou a cargo do governo. Se

a somma foi de 280 contos, como quer a

Nação (papel) a coisa não vale discus-

são. Quando fosse de 450 contos, como

disse o correspondente do Times, ainda é

pequena a responsabilidade do governo.

E só mereceria verdadeira consideração

se podesse tomar-se a serio a. somma de

2:000 contos, em que os jornaes repu-

blicanos, e nomeadamente o Seculo, cal-

culam o gasto geral dos festejos.

0 proprio Seculo, purém, que tanto

apreguou os 2:000 contos de despezas,

viu-se em serios embaraços para trocar

em miudos essa quantia, e em dois nu-

meros seguidos apresenta contas tão di-

versas, que bem se ve que de nenhuma

d'ellas tem consciencia, ficando ambas,

na somma total, muito inferiores aos taes

21000 contos com que fazia grande es-

palhafato.

Assim é que, no Seculo de quinta-

feira, 3, disse o seguinte:

E senão. vamos a contas.

100:000õt)00 reis (pão do milagre) para

rosas e outras flores de mimo; 40020005000

réis para emplumar, enfeitar e aconchegar o

ninho do principe enamorado; 200.000â000

re'is para albergar aquellas boas almiultas do

conde de Paris, manos, manas, tios, tias, so-

brinhos e sobrinhos, 60:06075000 reis para

mobilia d'Ajuda. Queluz, Caxias e outras par-

tes; 30:000à000 réis para machiua electrico

de S. Carlos, transporte e viagem do cenario

das ilhas; 20:0005000 reis para o hyppodro-

mo de Belem, 80:0005000 reis para os pa-

lanqucs da Avenida; reis 60:000-5000 para

adornos em S. Domingos.

Temos já 9500003000 reis,

E no numero de hontem 4, já appa-

recem outras contas, muito inferiores

áquellas, e que o jornal diz que tem por

authenticas. Pnbltcando-as tambem, pe

dimos aos leitores que confroutein verba

por verba, porque hão de achar graça

n'esse pequeno trabalho.

Assim, por exemplo, na conta de

quinta-feira apparecem 400 contos para

mmplumar, enfeitar e aconchegar o ni-

nho do principe cnamoradm, isto é o

paço do Belem: e na conta de hontem,

apenas 24 horas depois, apparecem co-

mo gastos «no paço de Belem -66 con-

tos de reis.: Uma diflerença para menos

apenas de 334 contos.

No primeiro rol de despezas appa-

receu como despendidas, nos palanques

da Avenida 80 contos, e nos adornos de

S. Domingos 60 contos; e no segundo,

as despezas da Avenida sommaram 21

contos e as de S. Domingos 18 contos.

Isto é, as duas verbas somm-idas dão

quantia pouco superior a metade da mc-

nor que elles davam por gasta, que é a

de S. Domingos. As demais verbas estão

em iguaes condições. Vejam os leitores,

em vista da seguinte transcripção textual

do Seculo de hontem:

Eis as nossas informações que temos por

anthenticas.

No paço da Ajuda gastou-se, numeros re-

dondos, 2610005000 reis, no paço de Belem

66:0005000 reis; nas Necessidades, 2510005

reis; afóra as despezas, que ignoramos, feitas

no paço de Caxias, e outras importantes em

reis 10:000d000 feitas tambem na Ajuda e

principiadas antes de se tratar do casamento do

principe real.

Afora isto, a ornamentação de S. Domin-

gos importou no melhor de reis 18:0003000;

as despezas da Avenida sommaram 21:000á000

reis. e para coretos, semeadas como sentinel-

las perdidas, pelo caminho de Belem, pagou o

ministerio 9:000,§000 reis. E note-se que na-

da d'isto saiu dos 100:000~_§OOO réis concedi-

dos a s. m. el-rei pela camara para occorrer

as despezas extraordinarias, nem nós podemos

devassar todos os mysterios dos ministerios.

Pelo primeiro rol de despezas, com

todas as suas disparatadas exaggerações,

o Seculo apenas conseguiu encontrar a

somma de 950 contos, menos de metade

dos proconisados 2:000 contos, dizendo

que o resto, (que é a maior quantia), se

gastou em despezas varias, que houve por

bem não designar.

A somma do segundo rol, que elle

diz authentico, já vem muito para baixo,

sendo apenas de 171 contos, e quando

fosse verdade, como não é, que nenhu-

ma d'essas despezas «saiu dos 100 con-

tos concedidos a sua magestade el-rei pe-

la camara», e que, por isso, tivemos de

addiccionar os 100 contos destinados a

el-rei pelo parlamento a esses 171 con-

tos, ainda achavamos a somma de 271

contos, que nem por sombras se parece

   

   

  

  

       

   

  

  

 

   

  

  

    

    

  

               

    

   

    
  

  

   

   

 

PATRIE INTERITUS (t)

Por meio de uma inqualif'tcavel ac-

ção, que á face da philosophia do Direi-

to Publico e internacional só significa um

crime de leza-magestade, de leza-nação

portugueza, e de leza-dignidade propria

do homem que não torce a verdade e a

razão, acaba o sr. rei dos Belgas de mau-

dar, perante as regias faces do sr. D.

Luiz I, estabelecer, (como uzurpador do

governo dos fictícios Estados independen-

tes do Congo) direitos, allt, sobre todos

os artigos exportados. Começamos de

braços encruzados a vermo-nos impobre-

cer, e a ser saqueados por um combina-

do amigo da Inglaterra, e manifesto con-

trariador dos nossos direitos coloníaes, e

com coacção, não só da corda como dos

mais poderes publicos em Portugall

O que significa isto á face de tanto

regosijo e jubilo por occasião do auspi-.

cioso cousorcio do herdeiro da coroa com

a virtuosa filha d'Albion, e da familia

d'Orleans'? Que conjuncto é este de cir-'

cumstaucias, para complemento das quaes

só faltava, por vias iudirectas, uma nova

influencia britanica penetrando orgulho-

sa atravez da nossa já mesclada politica,

como quem diz para o mundo: Ecce ca-

lont'om ineo-ml Lusitaniam eccel

Essa nuva, apparecida no Jornal de

Notícias de 14 de maio, é a série da de

11, em que o jornal declaraz-cDiz-se

que o sr. conde de Rilvas deixará a lega-

ção de Bruxellas, sendo nomeado um uo-

vo ministro, que não sómente será acre-

ditado junto d'aquella certo, mas tambem

junto do rei Laupoldo como soberano do

novo estado do Congo, em vista dos im-

portantes interesses que temos a vigiar e

zelar em relação a esse novo estado.:

Bella cousa! Isto é, como se nos dei-

xassemos primeiramente roubar para de-

p0is seguirmos com os olhos o ladrão, em

vista dos importantes interesses que te- .

mos de vigiar, e zelar em relação ao far-

do que nos levam. Isto é incrivel! Isto é

ignominosol Pois já não haverá um du-

que de Saldanha, um Sá daBandeira,

um Rodrigo da Fonseca Magalhães, um

Passos Manuel, e finalmente um barão

da Ribeira de Sabrosa?. . . Tudo silen-

ciol. . . Ninguem responde l. . . Tudo,

como algemado e sujeito, cada vez mais,

á politica deprimente: mas todos fascina-

dos, e illudidos nas lindas córes dos es-

tandartes; nas luminarias; nas musicas;

nos fogos de artifício; e o fogo real e ver-

dadeiro a lamber-nos os sertões da nossa

Africa, e a derreter o minerio para sahir

em lavas pelo Zaire, e Lourenço Marques,

para ser transportado ás nações, que nos

fazem figas, e judaicameute nos cospem

na facel. . . Mas não: não será assim.

Ninguem acredite ua nomeação a que

se refere o Jornal de Noticias de 11 do

corrente. Nomear el-rei de Portugal pelo

seu ministerio a um ministro plenipoten-

ciario em logar do sr. conde de Rilvas,

para ser acreditado perante el-rei Leo-

poldo, como soberano da Belgica, é mui-

to natural, visto que essa soberania ha-

via sido constitucionalmente em curtes re-

conhecida d'cssa nação, e da nossa: mas

nomear um plenipotenciario para ser acre-

ditado perante o soberano de um Estado,

que, nem tal soberano, nem tal Estado

ainda feram reconhecidos pelo nosso par-

lamento, isso seria o mesmo que mani-

festar-se uma traição á patria, o que eu

no meu ultimo artigo attribuo a um caso

singular. Seria o maior dos absurdosl

Por conseguinte, como nos não é da-

do interpretar o que lá vai nas altas re-

giões politicas; a que todos os amigos da

patria podem certamente acreditar, éque

esse mysterioso intercalarium do dia 27

ou 28 do mez passado hade ser philoso-

fica e patrioticamente analisado em ple-

no parlamento, aonde se levantará então

a cortina, e se verá claramente a inno-

cencia e dignidade do nosso augusto mo-

narcha. As córtes então resolverão se

couvem, ou não a cedencia dos nossos

naciouaes territorios, historica e restri-

ctamente delimitados, e avaluados, para

que a nação conheça a verdadeira quan-

tidade e qualidade mineria d'esse novo

Estado do Congo, que, como terreno da

nação, todos temos alli moralmente di-

reitos a uma proporcional gleba colonial.

El-reiservir-se-ha mandar apresentar o

tratado, ou convenção com a Associação

internacional do Congo etc., como pro--

metteu no discurso do abrimento das cór-

tes actuaes; e no ceio da mais compla.

cento, generosa, mas penetrante discus-

são sohre a convenção e todas as suas

insauaveis anomalias, se verificará que o

que aqui é muita coacção por grande

pressão occulta da politica estrangeira,

queé necessario acabal-a de uma vez,

para que não acabamos lentamente. Eu

lembrarei o remedio, e unico remedio,

que illiminará o uominativo occulta que

anda n'esta questão do Congo, e de toda

a nossa Africa. Quem acreditaria que o '

ampliado e florescente reino de D. Ma-

nuel se tivesse hoje transformado em um

estoril e limitado cemiterio, aonde nem

uma moeda de ouro puro portuguez se

acha enterrada,ou desenterrada l. . . mas

tudo cruzes e graus-cruzes sobre as lapi-

das de extintas colonias l

O modo como na actual questão do

Congo as nações interessadas, alliás nos-

sas alliadas, se tem portado para com a

nação portugueza, mostra que, se não é

licença, ou liberdade desenfreada, está

bem longe de ser liberdade juridica; por

que não é com a astucia e ausencia de

franqueza que se adquirem direitos terri-

toriaes: e Deus livre a quem quizesse in-

terpretar a fundo o resultado achado no

meu problema nacional. O tempo o irá

mostrando: mas talvez que já não seja

preciso.

A Inglaterra, a Allemauha, a Italia,

a França, e especialmente a Belgica, cujo

rei, a meu ver, muito se assemelha a uma

especie de agente disfarçado da Inglater-

ra, bem devem conhecer nasua conscien-

cia, que nas actuaes circumstaucias em

  com os 2:000 contos das phantasias re-

publicanos.

Expondo factos, não tiramos conclu-

sões, não só porque seriam desnecessa-

rias, mas porque o artigo vae grande

em demasia. As conclusões saem expon-

tan'eas do bom senso de quem te.
F*-

que se acha a Europa, que estáOaÍuda

como um noviciado no systems politico

constitucional, é arriscar tudo quanto se

tem avançado para se implantar a liben

(1) No meu ultimo artigo Intert'tulv Patrice,

onde se lé-illiuislerío como representante do

poder legislativo; Ieia-se-Mim'stcrt'o como rc.

presentante do poder executivo.



t qualquer que ella seja, é o trabalho hu-

dade, se se mostrar que esta se torna tão goma pessoa, ou cousa que lhe faça guer-

facílmente em um completo despotismo, ra e guerra de morte? _ ~

quando pretende do uma nação, menos Ha; e é a abundancia de commercio,

forte, aquillo a que ella, por falta de for- que dá exuberancra dp offerta, e logo a

ça, não pode reagir. escassez de procura d esse_ genero; e tem

O modo como algumas nações se_tem origem _na acção de mai-,umas que tan-

aproveitado de dilferentes pontos do litto- to facilita o apparecimento de toda a

ral da nossa Africa para alli assentarem abundante qualidade dos productos no

seus estabelecimentos, e a que Portugal mercado. Eis aqui como as machines,

por ínimitavel complacencia politica tem olhadas por este lado, são contra os in-

annuido, sem que comtudo tenha deixado dustrraes que d'ellas não nzam, e contra

de solirer n'isso uma calladacoacção, não os negociantes pela abundancia, que não

deixa de ser realmente uma atroz injus- consente a alta ou preço conveniente fó-

tíça, que acontecido em um paiz menos ra do mercado. _

generoso e em melhores circnmstanmas, Estas quatro especies de trabalhado-

daria causa a quebras de alliança, ou res são bem uteis aos Estados pelas con-
ainda mais, tribuições industriaes; e ao governo, pa-

Mas todas estas mais ou menos uzur- rece que, para os não descontentarecon-

pações, ou premedítadas occupações de servar equilibrio entre a vantagem da in-

nosses terrenos africanos, não passavam dustria manufactureíra com a das machi-

de abocanhamentos no littoral da nossa nas, deveriam lançar sobre ellas contri-

Africa, que,por isso mesmo que são pon- buições de industria _mechanica calcula-

tos importantes, não foram talvez po_r_nós das pelo expediente diario das machines:

cedidos, nem por ellas talvez adquiridos mas tal não acontece, nem remediava o

por tratados restrictamenteinternacionaes mal dos despensados: assrm 0 dono da

e debaixo de todas as conveniencias e machina enrequece á custa da economia

formalidades, que satisfazem sutiiciente- dosObraços que dispensa ao trabalho. Eis

mente ás duas partes contratantes, sobre aqui tambem o motivo por que estasduae

tudo a nós, como senhor d'esses territo- classes similhantementc oprimidas por

rios. Não satisfeitas essas nossas alliadas falta de ganhos, desesperadas gritam no

com as posses d'esses pontos do littoral; numero dos amotínados, como se está

mandando (como se a propriedadenão vendo na Belgica etc., etc.

fosse alheia) por exploradores habilrssi- Vemos por outro lado um grupo,uma

mos estudar profundamente 0 mtneno classe como de ociosos entre asocredade,

dos terrenos, levaram mais avante o seu que não trabalham nem_ para ella, nem

arrojo; ambicionaram penetrar no interior para si, e á custa de capitaes_ que arris-

do sertão, e tomarem a pouco e pouco cam nos Bancos e Companhias, fazendo

posse d'elle, até que um dia lhe chamas- suppor que alimentam sempre estes nas

sem cousa sua: e para justificar essas am- suas bancarias operações, chegam, as ve-

bições de terreno, começando por desa- zes,_em certo numero de annqso exceder

creditar a nossa patria por todos os _an- em juros uns poucos de_ capitães, obri-

gulos da terra, acabaram por doctrinar ganda aSSlm a Companhia, ou a dimi-

um erro, um falso principio contra a nuir o preço do juro, ou quebrar.

sciencia da economia politica, dizendo, N'este caso estão os que, não se oc-

ou querendo dizer que a ahundancia no cnpando em trabalho algum para ganhar

mercado procedida do grande dosenvol- o pão da vida, tem effectivamente have-

vimento da industria fabril e agraria dá res para o passadio, e nada mais: n'este

a falta de procura, e d'ahi nasce a ques- caso estão os juristas de fracos capitães,

tão social, a fome dos povosl Como se a ou capitalistas mediocres: felizes se não

fome estivesse na razão directa dos meios forem ambiciosos. _ . . _

para a matar, e não na inversa do mono- A esta classe de cidadãos, ou indivr-

polio d'esses meiosl _ duos de trabalho negativo, cuja maior

E' por essa abnndancia de meios co- parte se compõe de ex-industriaes, que

mestiveis como cereaes,e não comestíveis por uma limitada_ ambição formaram o

como artefactos, que as nossas alliadas seu capital, de cujos juros comem, e al-

querem sophísmar a intenção de nos in: guns continuam em negocio_ de menos

vadirem o interior da Africa, como se la monta, que na maior parte sao osnego-

se precisasse de artefactos, de que bem cientes de retalho; todos tem contra_ sr a

prescinde, ou de comestíveis de que reducção dos juros das Companhias e

abunda, Bancos procedida .da aluvião de outros

Andamos todos tão descontiados da Bancose Companhias; porque estes tem

influencia estrangeira na nossa patria que, de equrlibrar o haver de suas operações

por minha parte, não sei mesmo se deva com o debito dos juros. .De forma que a

duvidar da fome de Cabo Verde tão pro- abundancia de. Companhias e Bancos_ es-

clamada em 1883; pois que, se a subscri- tá para os accionistas, como as machines

pção que se promoveu aqui prova essa para os trabalhadores; porque um dia _v1-

calamidade, vemos por outro lado que ra que a Companhia quebre, e os accio-

esse ponto tica entre o Senegal e a Gam- nistas tambem perderao o seu pao; Por

bia, habitado por negros, que se occupam especulação uma grande parte dessas

na agricultura, on a sustentar-se de ga- Companhias sao anonimas e de respon-

do: mas seja como fer: uma vez que to- sabilidade limitada. O

qnei na questão social que anda la pelas _ Ha finalmente outra classe de ociosos

nações que tanto nos querem, ou ainda independentes, que sem negocio, nem

mais á nossa Africa, direi de passagem trabalho sao poderosos, que constituem

duas palavras para vêr se se descobrem a chamada aristrocracia do dinheiro. D es_-

os meios de obstar aos males da fome, taclasse ha um_ grupo, que tendo consti-

que tanto as añlige. _ tuido o seu capital, ja não precisa nego-

Díz a sciencia que a economia e' ba- ciar para ganhar o pão: mas os seus ren-

seada sobre a sã e esclarecida razão, a dimentos só lhe _chegam para um passa-

quol nos pran do consumo super/iu?, para dio de _abundancia e luxo. _ _ _

nos facultar o consumo_ _necessario diu- Acima d estes estao_ os milionarios,

turnamente. Este prinmpio esta em_ con- na maior parte ex-negociantes, que _pela

tradicção com o progresso do lnx_o inter- exuberancia _dos juros de seus capitaes

no e externo, que as nações estao pro- em Companhias, Bancos, etc.,_tendo um

movendo por toda a parte cem arte'factos, passadio muito superior as maiores com-

euja abnndancia é mmto superior a pro- medidades humanas tudo n elles e luxo.

cura. Este caso dado nos generos ali- Estes sao actualmente os grandes aristo-

menticios é effectivamente uma felicidad- cratas, que em Iuglatera tomam o _nome

para a hunidade em geral; por que e de Lords, contra os_ quaes tao injusta-

ninguem faltaria o pão nem talvez aoa mente gritam os famintos, em vez de cla-

mendigos por sobras; e o paupensmo acas marem contra os_ governos, a quem so

haria. Dizem os jornaes que a abundan- compete a administracao economica e fi-

cia dos generos alimenticios existe;' e a nanceirado grande cofre do Estado.. A

falta de procura para o consumo e que estes dois grupos se _oppõem as crises

produz a fome. economicas e .commerciaes, que depen-

Estarão os famintos no caso da Sa- dem da administracao dos governos.

maritana'? Não: estão em outras e murto E por esta administração que os go-

peiores circumstancias: estão como se um vernos, que nao our-'tm senão do presen-

chefe de, que tendo os seus dependentes te e não do futuro, (porque apenas ge

cheios de necessidade, elle tem dBÍFOUle comentam doseu orçamentoannual,)dao

d'elles o alímento,e barato: mas que nem opcasmoa crises dllhcels de rememar_

a esse preço elles pedem chegar; por que Entre nos, porgexemplo, que comparar).

esse barbaro monopolista, nem mesmo vamente 'aos pajzes verdadeiramente agri-

consente que elles ganhem para lhe 00m- colas, e as naçoes extremamente indus-

prarem o pão, que com fartura B leVadO triaes, somos nada; vemos_ que os gover-

pelos capitalistas ociosos. u nos se arr0jam em successivas deSpezas,

0 primeiro instrumento da industria que tem por objecto aceidentes e casos

impensados, sem, muuas vezes, attender

a que a receita ordinaria do Estado está'

solfrendo um grande desfalque na exu-

berante verba da contribuição industrial,

relativa especialmente ao grandissirno nu-

mero de braços, que são dispensados pe-

los proprietarios de machines industriaes;

verba escassamente substituída por aquel-

ia que o Estado recebe pelos direitos da

importação da machina, e contribuição

industrial do dono que a faz pór em acti-

vidade.

Vê-se por outro lado que os gover-

nos não se aventuram a dar um muito

maior impulso ao desenvolvimento da

agricultura, não se aventura a dar um

muito maior impulso ao desenvolvimento

da agricultura, não por meio de machi-

nas de lavora agricola; mas por meio dos

braços nacionacs portuguezes, que paga-

ríam de boa vontade uma minima con-

tribuição para o Estado, e que assim da-

riam para a receita ordinaria uma verba

muito snperíOr áquella que o governo co-

lhe dos direitos de ímportaçãodas machi-

nas agrícolas, e da contribuição indus-

trial do dono que as põe em actividade.

Para onde correrão povo trabalhador com

os braços abertos pedindo o mais impor-

tante instrumento da producção (o tra-

balho) que não ache_ fechadas as portas,

pela insensível machina, que lhe nega o

pão ganho pelo suqu

O trabalho consrderado tambem como

instrumento para a applicação de braços,

deve ser distribuido por cada trabalhador,

como se fera um capital da propriedade

humana: mas como pode elle ser distri-

buído, se pela machina inconsciente o

seu dono só o distribua pelas rodas da

mesma machina? Logo cada dono da

   

    

  

                                    

    

  

           

    

 

  

                               

   
  

        

  

  

 

mano que?” 561.0 ?Palma quer immutertat;

assim o diz a sciencia.

Ha homens que trabalhando, o seu

ganho só lhes chega para comer, vestir,

calçar, e a sua familia, e pagar rendas

de cazas. Outros ha que lhes_ chega para

esses místercs; mas, além d isso, podem

fazer peenlioque 0 empregam 'por exem-

plo no negocio,_ etc. Trato aqur so do tra-

balho material immediato_.

Haverá por acaso aqui alguma pessoa

ou cousa que se opponha a este santo

ministerio do homem livre, que o coacte,

que lhe telha os braços, que lhe negue o

salario com que compra tão honradamen-

te o pão para si e_ os seus? Que o leve

ao delírio de gritar desesperado pelas

ruas: Quero trabalho d'aquillo a que so

me appliquei, e aprendi! Tenho_ fomel

Quero pãol Morrem os ricosi-Eis'aqui

o resultado da abundancia de machines,

que dá a desnecessidade de braços, e _a

falta do pão aos que n'aquella industria

trabalhavam, como acontece na Inglater-

ra, Allemanha, França, etc. _

Outros homens ha, que, por apredi-

zagem, ou mesmo por. producto de suas

herdadas, só se applicam a um especial

negocio consumindo apenas em si. e em

sua familia todo o seu haver para comer,

vestir, calçar, etc.,-e que ficam como es-

perando por suas novas colheitas ou ln-

cros adventicios, estes são na maior parte

os lavradores, etc. _

Outros applicando-se, desde _seu prin-

cipio, a uma determinada especie de ne-

gociação, (com inhabilidade mortas vezes

para qualquer outra) chega-!ben ganho

com parcímonia para os seus misteres, e

o onco ue lhes sobra o applicam ácon- _ _ _

tinpnação fde nm limitado commercio. Aos machina mOUOPOIISêI. 8m um Só ente in-

' ' ' ' ' lho de mui-nhos d estas duas especies de negocio, consciente e material, o traba _

Iiitíto e independente haverá tambem at_ ;os entes intelligentes; rouba-lhes o capi.

tal do trabalho, nega-lhes o salario, e

mata-os á fome: eis aqui a questão so-

cial, que pode chegar mais cedo ou mais

tarde á nossa patria, por culpa dos go-

vernos, que não querem levantar até bem

alto os direitos de importação das machi-

nas, por suporem que da falta d'ellas pro-

vém a escassez do desen'olvimento in-

dustrial, como se a industria de mais,

achasse sempre procura no mercado, e a

de menos não achasse braços humanos

para a elevar ao nivel do consumo, e sem

greves, nem calamitosas revoluções.

Os governos que, sem imposição de

graves direitos, consentem a grande im-

portação de machines no paiz, mettem

dentro d'elle o grande monopolista do

trabalho nacional, o dispensador dos bra-

ços nacionaes operarios, e dão causa a

que os mesmos trabalhadores, que para

outros empregos não estejam habilitados,

morram á fome; porque, ainda que haja

superabundancia de cereaes, e em muito

baixo preço, e o paiz seja muito fertil, e

muitissimo extenso, esses operatios não

o poderão comprar; porque sem numera-

rio nada se compra, e ninguem o dá de

graça: e aqui está o grande phenomeno

da abnndancia de pão e o crescimento da

fome, que rebenta na mais conflagrante

revolução social, que vemos em paizes

essencialmente agrícolas, e de espaçosos

e ferteis territorios.

Vê-se, pois, que não é a questão so-

cial que pode justiiicar a invasão dos ter-

ritorios alheios; invasão inerme, sagaz,

premeditada, e muito d'antes; e promo-

vida de nações collígadas, e com caracter

diplomatíco, eu de congressos internacio-

naes, para dissimular o proposito de se

tomar pouco e pouco o terreno alheio

pelo interior das colonias, como nos está

acontecendo na Africa.

Pelo lado do norte da nossa Africa,

por meio de um improvisado congresso

em Berlim, as nossas alliadas tentam

apossar-se de uma immensa, e errada-

mente delimítada quantidade de territo-

rio, a que denominam novo Estado do

Congo, além de outra porção para uma

associação, que, chamando-se internacio-

nal, ñgurando-se n'ella entrar tambem

Portugal, tinha este alli tanto de verdade,

como o contrato do Zaire,on Congo, que,

sendo dictado pelo estrangeiro, nem por

vergonha se tem apresentado ás certes

para ser discutido; porque, graças á Pro-

videncia, nenhum deputado. nem algum

ministro (que eu saiba) solireu ainda a

marca do ferro ínglez.

Pela parte do sul da nossa Africa, a

Inglaterra com toda aquelle sagacidade

que lhe é propria de ganhar terreno sem

grande custo, inventa uma companhia

(por iniciativa de uma proposta de capi-

talistas estrangeiros em dezembro de

1883) para estabelecer um caminho de

ferro de Lourenço Marques até ao Trans-

waal; concessão por 99 annos, cujos cs-

tatutos foram approvados por decreto de

10 de maio de 1884; em cuja compa-

nhia figura, como director, o ex.“ sr.

Serpa Pimentel, dignissimo ministro no

tempo da factura o nosso Codigo Civil;

Codigo que. quanto a minas, e ao nunca

esquecido artigo 482, deveria, a tempo,

ter sido muito reparado para não mos-

trar, como afinal mostrou má predispo-

sição.

Alcançando, assim, a Inglaterra a con-

cessão regía, não só de se intrometter

n”esse importantíssimo ponto da nossa

Africa, cujo terreno andou primeiramen-

te a estudar, bem como a importancia

dos jazigos de ouro colonial portuguez,

de riquezas em madeiras que ha em Lou-

renço Marques, Zambeze e Iuhabane; no

grande e valioso jazigo de carvão de pe-

dra, que é ponto sueste do Transwaal,

além de outra mina a 26 milhas de Lou-

renço Marques; como, outro sim, alcan-

çar do governo portuguez a concessão de

terrenos baldios na extensão de 250,000

geiras, que a companhia tem direito a es-

colher; como outro sim cerca de 10,000

geíras de terrenos pertencentes á nação

pertencentes á nação portugueza, segun-

do a concessão feita pelo nosso governo,

em partidas alternadas em ambas as mar-

gens da linha ferrea; além d'isso um ki-

lometro quadrado de terreno no porto da

Bahía de Lourenço Marques, constituin-

do uma propriedade altamente valiosa

construída (que será) no ponto termi'nus

da linha ferrea; além d'isso uma porção

de terreno nacional portuguez, situada

em uma das ilhas da Bahia de Lourenço

Marques, concedido por n'elle se edifica-

rem armazães; além d'ísso a nossa coac-

ção de não podermos conceder nem fazer

nenhum caminho de ferro praalello ande

Lourenço Marques na distancia de 120

milhas 60 de um lado e 60 do outro,

etc., etc. Esta inlinita quantidade de ki-

Iometros quadrados de terreno nacional

portuguez, que o sr. D. LuizI houve por

bem pelo seu governo ceder puramente

aos interesses da Inglaterra; esta, como

moralmente anthropophoga não só da

personalidade dos nossos colonos, como

d'esses potentados e ricos terrenosdanos-

sa Africa, que Iicam ao norte do Cabo da

Boa Esperança, o qual já ha muito, (e

sabe Deus como) possue, dirá lá para si:

«Acima do Cabo das tormentas (para

Portugal), e da Boa Esperança (para a

Inglaterra) já eu dei mais um passo de

gigante: subi até á fronteira do Trans.

waal, centro da baixa Africa, muito bom

ponto para a exploração, dominio e pos-

se do sul d'ella: agora, por novos trata-

dos, caminhe o nosso agente sr. rei dos

Belgas para baixo que eu caminharei pa-

ra cima, e n'um volver d'olhos a Africa

portugueza ficará ingleza. A libras estre-

línas me darão em Portugal meia duzia

de famintos alcoviteíros, que ali farão pro-

paganda a meu favor, pregando ás tur-

mas. E os portuguezes que aprendam es-

te novo modo de conquistar a mão do

proprio conquistador l › -Pois engana-se

a Inglaterra; por que em Portugal não ha

traidores á patria: ha só mais ou menos

descontentes mas todos patriotas. Será

capaz de nos indicar o modo como se ex-

plora com subtileza as possessões de ca-

da nação em especial; e nós seremos ca-

pazes de lhe ensinar, franca e evangeli-

camente, o modo come se deve dar a ca-

da um o que é seu.

N'estas nossas tristes circnntstencias,

em que antevemos a nossa patria, o que do exercito na guerra da separação, con-
devemos fazer?, . . optar pela ideia de servou da sua residencia na America um
algum mentecapto, de nostornarmos uma gosto lastimavel pelas instituições que
colonia ingleza?. . . isso nuncal. . . por não conveem á França. um príncipe
quc Portugal é uma nação de heroes an- que não tem prejuizos, diz-se. Seria, po-

lígOS, cuja historia não apresenta factos rém, mais justo dizer-se que é um prin-
de se ver no paço um rei espetado no tra- cipe que tem todos os prejuizos do mo-
zeíro por um ferro cm braza, ou outro dernismo.

atravessado sobre um cavallo pelas ruas Os Orleans deram sempre ao dinhei-
de Lisboa apupado pela multidão do po- ro uma importancia excessiva. Para elles
v0. Portugal é uma nação caridosa, es- ter é como que um complemento de ser.
molar c essencialmente moral e religiosa; A sua convivencia com os yankees, os
e tal que, se vira os seus compatriotas quaes dedicam ao deus Dinheiro um ver-
esfaímados gritando pelas ruas «temos adeiro culto, não lhes modificou estes
fome, queremos pão :› não appareceria sentimentos. Para o conde de Paris e os

ali uma matrona cpolenta de carruagem seus, o facto de possuir muito constitue
gritando ao boleeiro: «anda por diante: um merecimento, e é sob a inlluencía
passa por cima. dos cães;› por que em d'essas ideias que uma familia christã
Portugal não ba cães, mas portuguezes chegou a dar ao paiz o espectaculo aiili-
capazes de se tornarem leões contra os ctivo da casa real de França viver em in-
proprios leões; nem a Inglaterra imagi- timidade com a casa Rothschild. _
nará trama capaz de os metter na jaula Tal é, segundo entendo, o retrato im-
pela diplomacia, nem pela força. parcial de um príncipe prolundamente

O que deveremos pois fazer?. . .ap- honesto, que a França, desilludida de
pellarmos para a França? . . . para a tantas chimeras, chamará um dia com
Allemanha?. . . para a Belgica, as quaes alegria ao poder para lançar um pouco
no congresso de Berlim nos queriam amor- de ordem n'este paiz devastado por uma
daçar para não gritarmos pelos nossos di- horda de bandidos. Considerando d'este

rcitos de possessão na Africa? Para on- modo o conde de Paris, a sua conducta
de nos víraremos nós que não vejamos para com o conde de Chambord foi sem

os nossos aliados injustos, e só por ínve- duvida correcta. Indubitavelmente não
ja das nossas ríquissimas colonias, sal- desgostou de se ver desembaraçado da

tando atropeladamente por cima de todo herança de 1830, e de tornar a entrar
o direito, e praxes internacionaes, ten- não só na tradicção monarchíca, mas

tando compellir-nos, e despejar-nos das tambem na attitude que convém a uma
nossas possessões? Pois não teremos nós familia princípesca. Depois da visita que
uma unica taboa de salvação a que nos fez ao conde de Chambord em 5 de agos-
liguemos n'esta medonha noite de nau- to de 1873, o conde de París foi con_81-

fragio, em que, apenas aquiealli, relam- derado como um Delphim, ou herdeiro
peja o raio de calumnia de Stanley, de dos antigos reis de França.

Brazza e de Brith? Não teremos nós uma *' , ,

unica _naçao convencmnalmente ami'ga,

que seja capaz de nos salvaguardar n es- ___

te ambiente sudocante, n'este estado de

degradação em que nos prostraraml Ahl

sim agora me occorre: e Portugal será

livre.

O Brazil, Iílbo genuíno do velho Por-

tugal, terá acaso animo de negar um la-

ço de mutua e conveniente intimidade a

qaem deve o seu lar, a quem indirecta-

mente lhe deu o ser? Seria isso um im-

possivel: mas se o não é, o mesmo pae

lhe mostraria que ainda não esta chega-

da a hora de sua ultima agonia; e que,

antes pelo contrario, se o suppõem pro-

ximo da sepultura, elle se ergm-rá no

meio de sua Africa abraçado intimamen-

te a um exemplar e respeitavel defensor

e aliecto por contracto de amísade cele-

brado ein 27 de maio de 1798; e como

se Ióra um só corpo, um só gigante, o

Brazil o olhará com reSpeíto da outra

parte do mar, e com elle tocará: os dois

braços se estenderão atravez do Oceano,

e por um musculoso aperto de mão, Por-

tugal e o Brazil poderão afoitamente di-

zer: «conquistamos o Oceano austral.›

A coação em que estamos pela pres-

são do congresso de Berlim, as exigen-

cias da Inglaterra, Allemanha, França e

Belgica, tudo desapparecerá; e Portugal

será salvol

Não vacilemos em nos al'ñncar á uni-

ca taboa de salvação, que aos Amigos da

Patria olferece a imaginação cançada de

um homem, que nada pretende senão a

revindicação dos nossos direitos políticos

em geral; porque d'elles é que nos pro-

vém a nossa segurança e independencia

individual.

Não hesitemos em querermos e pro-

movermos todos unanimemente (e isto

quanto antes) um tractado de federação

com a Russia, não só por todo o tempo

que durar a companhia do caminho de

lerro do Transwaal, com que a Inglater-

ra com pés de laã vae subindo pelo in-

terior da nossa Africa, como para todo

sempre.

Como temos o direito de dispor das

nossas colonias,ede as possuir sem coac-

ção de nação alguma, queremos conser-

var, unidos com a Russia, o direito de

dedeza d'ellas, e um protectorado alli,

prevenindo-nos, assim, de toda a inva-

mittir o odio inveterado que o camponez dam a chegar de Paris. Has-de comel-os
tem ás lacertas, e principalmente ao sapo. como d'antes, nos meus labios. Ahl como

A este ultimo, matam-o todas as ve- será doce e bom.
zes que apparece, sob pretexto de que é Armando não respondia. Agora re-
venenoso, elle, cujo unico crime consiste tribuia á bella rapariga aquelles carícias
em ser o insaciavel devorador de todos de fogo e, com uma grande pallidez, abra-
os pequenos inimigosdas plantas, o vigí- çava-a n'um estreito abraço, unindo-a
lante guarda nocturno de toda a vegeta- muito contra o peito.
ção rasteira, e que, por isso mesmo, está - Ficarei occulta aqui; tu, quando
mais sujeito que nenhum outro ao ataque poderes, virás. Ninguem nunca o sabe-
dos insectos e dos molluscos herviboros. rá. . . eu esperar-te-hei sempre. . .

EDUARDO SEQUEÍRA- _ - 0h! sim amar-nos-hemos, como

em outros tempos. Has de tornar a dar-

âirabraroarãgigiriatmaz me as delicias. . .
Mas aqui interrompeu-se. No jardim

0 MORANGO DO DEMONIO
ouvia-se uma voz:

Ao sair do pateo da cavallariça, obri-

- Eh l olá, Berta, onde estás tu “2

Ora aqui está uma cabana onde não ap-
gando a agua a fazer pieferes, elle vol-

tou-se.

parece ninguem para receber a gente. Eu

Luiza estava á janella,acariciada pe-

mesmo te venho trazer os morangos.

Ella saltara ao chão, e com um gos-
lo sol que fazia reSplandecer com relle- to de rum¡- soliou uma praga energica,

xos de oiro os seus cabellos desalinha- ._. Ah 1 grandissjmo bmw, has do

dos. E OS OiDOS claros, onde SB reflectia m'as pagar, _ . e voltando-se para Ar.

o formoso sorriso dos seus labios, mal se

podiam abrir, ainda pezados do somno.

mando:

Elle atirou-lhe com a ponta dos de-

- Entra para aqui um instante;

peço-te que me des tempo de despedir
dos um beijo; outros beijos lhe respon-

deram trazidos nas azas da viração da

este imbecil. Não tenhas receio, entra,

manhã.

serei toda tua.

- Armando, não te demores muito

- E' o teu amante, não é verdade?

- E', respondeu encolhendo os hom-
tempo. Olha que vou apanhar no bos-

quesinho os morangos que já lá vi.

bros muito indílferente. Importa-me tan-

Elle acenou lhe com a cabeça; met-

to d'elle como d'outro qualquer. Mas co-

_ mo tu me voltas agora, elle que vá para
teu a egna a galope e em poucos minu-

tos estava longe do castello.

o meio da rua.

_ Empurrou Armando para um gabi-
A manhã estava deliciosa. Chovera

de noite, e do seio da terra, que se abria

nete de toilette e correu ao encontro da

em maravilhas, evaporavam-se aromas

visita que já vinha entrando em casa.
_ _ Houve um ruido de beijos; depois subi-

preciosos. Gotas de orvalho tremiam sus-

pensas das folhas mimosas das arvores.

ram ao andar superior. Berta introduziu
_ _ _ o sujeito no seu quarto.

Mil gritos e espanejar d'azas sabiam de-

baixo dos alpendres.

C

Cães grandes ladravam; e, correndo,

Armando poz-se a olhar em volta.

t Era uma sala simples, tambem forrada.
bois. ao longo das pastagens vinham por-

sar espantados os pezados focinhos nas

Uma mesinha de marmore coberta de sa-

sebes.

bonetes, pós e frascos de perfumes, uma
_ _ _ larga Chaise-tongue muito baixa e uma

Armando sentia aprazjvfil a "de e _a meza para onde estavam lançados auneis
Primavera uma estação dlvma, 6 rejubl- e braceletes. Um pesadoporte-bonheur ti-
lava-se com a doce lembrança de possuir nha uma inscripção ..30 de março_e
uma adoravel esposa que n'aquelle mo-

mento, lívre de toda a idéa do mal, an-

por baixo as iniciaes B e F entrelaçadas.
_

- O dia seguinte ao do meu casa-
dava cuidadosa apanhando morangos. mento reflectia o mancebo em um sorri-

so contrafeíto. Era sem duvida para seDe repente, metteu a egoa a passo.

Dirigia-se para elle uma mulher, vestin-

consolar.

_ _ Na moldura de pellucia do espelho,do elegantemente uma vestido guarneci-

do dc rendas e trazendo chapeu de pa-

viam-sc retratos d'uns sujeitos de porte

lha enfeitado com flores do campo. An-

dístincto com a risca bem aberta e os
_ _ plastrons arqueados. Em todos havia de-dava com índolenCia, fazendo girar na sua

mão vestida com luvas de pelle da Sue-

dicatorías: A' minha adorada Berta! A'
_

pomba que alegra a minha mocidade!cia um guarda-soldo Japão onde reSplan-

deciam deslumbrantes aves de oiro.

A'quella que so' por mimtem sentido amor!
_

Tambem havia retratos de Berta ri-Vendo o joven cavalleiro, parou com

um sorriso fascinador:

sonha, decotada, com saia curta, em tra-

_- Bom dia, Armandol disse, pon-

vesti, emlim em toda a especie de posi-
, ções provocadoras.

do-so em bicos de pés para lhe estender

a mão.

E emquanto contemplava a sua anti-
_ ga amante, com vestidos tão ligeiros e o- Berta! exclamou surprehendido e

carregando a sobrancelha.

cigarro ao canto da bocca, d'elle, como

- Sim, Berta. Parece que isso lhe

destacando-se do fundo do espelho surgia
_ _ _ nma imagem pura. Dirigia-se para Ar-causa admiração e com tudo dev1a espe-

rar que mais cedo ou mais tarde nos ve-

mando com a pequena cabeça esculptu-

riamos. O seu casamento, Armando, fez-

ral, lindos cabellos loiros naturalmente

me soffrer horrivelmcnte. Mas com a che-

annellados, uma bocca seria e candida.
_ . Nunca aquelles labios foram tocadosgada da primavera, lembrei-me que pos-

suia uma casinha, não muito distante

por outro homem, mortal antes d'elle se
_ odia abar de ter feito al itar a nellad'uma das suas propriedades e vim, deí- p g p p q

xando ao acaso o cuidado de preparar o

carne da cer do marmore-rosa. Os seus
_

olhos exprimiam Sinceridade nunca se fi-nosso encontro. Diga-me, parece-lhe que
sou muito culpada?

xaram demorados senão nos d'aquelle

marido tão amado. Só elle commovcra aE empregando todos os gestos afi'ecta-

damente carinhosos,aprox1mava-se fazen-

alma da virgem.

do festa ao animal-o erguendo para o ca-

_ Luiza! murmurou baixinho como_ ,
se fera commetter um sacrilegio, prefanarvalleiro os olhos d uma ternura que es-

tonteava.

aquelle nome tão caro preferindo-o ein

- Minha querida Berta, póde final-

tal logar.

mente dizer Armando, desviando a vista

Correu para a porta. Estava fechada.
,

, _ Berta saindo dera volta á chave. A altu-daquelles olhos avelludados enjo impe-

rio conhecia; estou casado e amo minha

ra da janella, porém, não era grande.
_ _ Deixou-se cair no caminho e d'um saltomulher. O_ passado está extincto e sinto estava no bosque. Desamarrou a eguaque m'o viesse recordar. Bem sabe que que ¡eljnchava impaciemô e manjame

moto vestígio da adoração do Ibis egy- entre DÕS "Ido esta. acabado; dê'me um metteu a galoppe sem descanço até che-pcio, transfermado na Hollanda no culto HPBÉÍO de 'não e delle'me 39800' 0 meu gar ao castello.da cegonha, na França iio do peto, e, caminho-
entre nós, no da andorinha. Ella reprimiu um movimento de co-

são desfarçada em contractos commer- Pelo que diz respeito aos mammife- lera e respondeu 00m muita meíguice.
ciaes, diplomaticos e congressos ínterna- ros, nada se sabe nas aldeias do bem que - Sei que ama sua mülhel', Arman-cionaes-redes que se nos tem lançado. elles prestam á humanidade em geral, e do; 6 DeeS_ me ¡1er de tentar perturbar-Esta barreira assim levantada nas nos- destroem-os indistinctamente, quer sejam n sua _felicrdade Ninguem me conhece e
sas possessões africanas occidentaes e cheiropteros ou carnivoros, roedores ou todos_ Ignorarão este encontro. FaÇa-me
orientaes vedará a vista de estrangeiras insectivoros. esta justiça: por ventUra o tenho per-se.
ambições: feche-se o grande circulo: to- Fazem guerra de morte aos morcegos guido eu “? recebeu alguma _carta minha ?
quem-se os dois extremos Portugal e a (Cheiropreros), aos quaes se prende uma del-lhe algum signal da minha existen-
Russia. tola supertição cheia de horrores, e que cia? e não obstante amo-o e sou muito

Portugal, a Russia e o Brazil unidos, deviam ser cuidadosamente protegidos, descançada. Ha quinze dias que, andandp
não temerão que o congresso de Berlim visto que nocturnamente devoram milhões a espional-o; espero este instante aben-
contínue no ímmoral exemplo de negar de insectos que seriam o nosso terracota, Çoadol Ali l ineo Armando, não partasa toda e qualquer nação que lhe parecer, como os trombeteiros, e oflagello da agri- já, não sejas tão cruel, recorda-te dos
os indistructiveis e sagrados direitos de cultura, como muitos coleOpteros e ortho- dias de outr'ora l
possessão de suas colonias. pteros, e não poupam nem o ouriço ca- Elle não respondia, sentindo-se do-

Queremos que a nosso capital, for- cheiro (Erinaceus), nem as toupeiras(Tal- minado pouco a pouco por uma perturba-
mosa Lisboa, aspire, e mereça as hon- pa), nem os pequeninos musaranhos (So- ção superior á sua vontade. Apeara-se eras de sede de um sério e reSpeítavel rear), que só vivem para devorar os ini- caminhava vagarosamente ao lado d'ella,congresso internacional de todas as na- mígos dos vegetaes. levando as redeas da egua enroladas no
ções de segunda ordem, para desínteres- Entre as aves, desde as corujas emo- braço.
sadamente lhes confirmar todos os seus chos (Strizc), d'uma utilidade íncontesta- - Dá-me uma hora, uma unica ho-justos direitos coloníaes, e protectorado, vel, até aos petos (Picus), os protectores ra e-as lagrimas tremelnziam-lhe re-se tanto fer necessario; que a presíden- dos bosques, e aos microscopicos Purus, dondas como perolas nas longas pesta-cia d'esse congresso seja um triumvirato poucos poupam, mal sabendo que, por nas-vem commigo como no tempo emBrazilíco-Luzo-Russo; e que profana, im- cada uma das aves insectivoras que aní- que me amavas. Só meu uma vez só eperfeita,massymbolicamente chame bem quilam, são milhares de pequenos seres dá-me com esta lembrança forças paraas attenções da Inglaterra o Padre, o Fi- a mais, que téem ferozmeute encarniça- viver.
iho e o Espírito na aguia. dos na destruição das sementeíras. - Não, não, murmurou elle fraca-João CARLOS DA SILVA CORDEIRO. Mas o que é imperdoavel, é o estulto mente, é impossivel. cluiu _-

_ã--ã odio com ne o lavrador procura o ani- Mas lançou-se-lhe ao esco o estrei- -N'o n 'r '0 CONDE DE PARIS quilamentii de todos os reptis, que, entre tando-o nos braços, e antigs quçe ,podesse filhinha, ã dzifzi-:hieczgiiiiãclbindd: filial::
E A 'FRANÇA Jim-MCA' nós, a não ser a vibora, não podem fa- desprender-se d'ella, Berta collou os seus quasiaprovar o morango do Diimoniol
Eis o retrato que Eduardo Drumont zer mal algum ao homem, e que, susten- labios nos do mancebo.

JEANNE THILDA.
faz do conde do París, no seu celebre li. tando-se de pequenos roedores, de inse- Então elle não pode resistir mais e , . , , ,vro La France juice: ctos, de molluscos e de vermes, deviam seguiu-a, vencido por aquelle encanto«Pae de família írreprehensivel, bom ser protegidos em vez de cruelmente mor- atord oador, que em outros tempos o ine- 'christão, trabalhador infatigavel, em todo tos-sem remissão nem aggravo. bríava, dominado pelo perfume, que ex-o caso o conde de Paris não corresponde Entre as serpentes que habitam Por- halavam os fartos cabellos d'ella, e pe- _ui Vinha Portuguesa, revista men-completamente ao ideal que um paiz ro. tugal, não ha nenhuma que sedesenvol. las carícias cuja irritante voluptuosidade 33¡ dCÕÍGa ?O progresso 6 defeza da viti-manesco como o nosso faz de um sobe- va de tal modo, que possa inspirarOpro- tão bem conhecia. cultura nacional, publicado e dirigido porrano, sendo pena que, com tão sérias fundo medo que as giboias c congeneres Prendera o animal n'um macísso de F- d'Aimelda e BUM, Alfredo L8 Cecqnequalidades, não tenha um pouco de ardor d'America e Africa causam aos indígenas arvores e entrou na casa de campo em- e 39786_ d? M9110; 90m 3 @Ollaboração dose de enthusiasmo. d'aquellas regiões. A unica que entre nós moldurada em rosas e glyttínias. No bou- m3“ dmmmos "hcuuores 9 38'09”05

portuguezes e estrangeiros. Recebemos a
caderneta n.° 5, correSpondente a maio

que agradecemos.›

  

  

   

   

                       

    

   

  

    

   

   

  
   

             

  

      

  

   

   

   

  

  

  

    

    

 

   

 

   

          

   

  

  

          

  

     

  

  
  

      

  

  

        

  

       

   
  

  

 

   

   

 

   

  

  

  

 

  

  

 

   

  

 

  

 

  

                          

   

 

   

       

   

   

      

   

   
  

                  

  

  

 

  

  

   

  

    

   

       

OS AMIGOS DA AGRICULTURA

I

Propomo-nos encetar, n'esta serie de

artigos, um rapido estudo sobre os ami-

gos da agricultura, sobre os seres que no

reino animal prestam relevantes serviços

ao cultivador, livraudo-lhe os campos das

alluviões de roedores, de insectos e mol-

luscos. que são o flagello das seáras, e

que devoram e aniquilam todas as se-

menteiras.

No nosso trabalho referir-nos-hemos,

não aos individuos da fauna em geral, o

que seria demasiado longo, mas apenas

aos existentes em Portugal, e que, por

isso, o nosso agricultor tem mais directo

interesse em bem conhecer.

Seguiremos a divisão scientiñca ge-

ralmente adoptada, começando pelos mam-

miferos, passando depois ás aves, atéter-

mínarmos nos reptis, os maiores e mais

desínteressados amigos do camponez, que

lhes paga os constantes e valiosos servi-

ços, diariamente recebidos, com os tra-

ctos mais crueis e a mais negra das ín-

gratidões.

Nas nossas aldeias apenas se conhe-

cem os beneficos serviços de pouquíssi-

mas aves, entre as quaes occupam logar

roeminente as alveolas ou lavandíscas

Fillotacillas), as andorinhas (Hirundo) e

os tanjarros (Saxicola). Mas a veneração

que o camponez tem por ellas, é mais o

resultado d'uma superstição transmittida

de paes a lilbos, do que o inteiro conhe-

cimento dos beneiicios que lhes são pres-

tados por esses índefessos trabalhadores.

Para conhecer isto, basta vêr-se as

poeticas lendas com que no norte do paiz

aureolísam a andorinha, a que dão um

caracter sagrado, sendo um peccado ma-

tal-as, e considerando prenuncio de feli.

cidades o ella vir construironinho annos

seguidos na mesma casa, e de infelicida-

des se ella, depois de ter edificado o ni-

nho um on dous annos, o abandona su-

bitamente.

Estas crendices são um tenue e re-

O

- Onde está a senhora? depressal
- A senhora anda no bosque.

Apeion-se e seguiu n'aquella direc-

ção. Ao voltar uma rua, parou. Luiza es-
tava allí, tendo o seu penteador de per-

cale que deixava adivinhar as suas for-
mas adoraveis. Os cabellos caiam-lhe pe-
los hombres em fios de oiro. Aos pés ti-

nha já um açafate cheio de morangos.

Ao ver Armando, soltou um grito de
alegria e correu para elle:-Olha,tomal
-E, prendendo nos seus labios de rosa
o mais bello morango, estendeu-lhe a
boca, onde alvejavam os dentes pequenos
como uma lamina de nacar cravado n'um
frncto.

Elle tomou o morango e beijou os
labios, e apertando apaixonadamente a
esposa contra o coração :

_ Ahl Luiza, quanto te amo esta
manhãl

- O que? esta manhã apenas, dis-
se ella com um graciosissímo amúo; ohl
que feio pensamentol

- Aí, Luizal continuou Armando
com os olhos humedecidos, se tu soubes-
ses como é bom o morango do Paraizol

Ella abria os grandes olhos, muito
admirada, e sem perceber, mas elle ron-

   

O sonho do conde de Paris, a quem attínge uma corpnlencia mais que regu- doir forrado de seda, matísada de gran-
o nascimento impez tão grandes deveres, lar-a vulgarissima Tropidonotus natri'a: des flores vermelhas,deixou-se cahir n'umtem sido o de passar uma existencia co- _é d'uma timidez pasmosa, vendo-se divan emquanto ella, saltando-lhe aos
mo a de um cultivador da livre America. indivíduos de formas muito desenvolvidas joelhos, o cobria de beijos ardentes, se-Coisa curiosa: no principio do anno de fugir ao menor ruido, á queda d'uma fo- gredando-lhe palavras embriagadoras que1870, o projecto da partida do conde de lha ou ao som de passos, nunca atacan- e enlouqueciam.
Paris estava definitivamente combinado, do, mesmo quando se veem em perigo. - Oh f o meu amado que vae almo-tendo fixado o mez de julho para se re- Apesar de tudo isto, ainda se conce- çar coma sua Berta.
tirar para além do Atlantico. Dedica-se be o receio pelas serpentes, e mais ainda E como elle ainda queria dizer quesempre uma certa adeição pelo paiz pelo pela vibora, cuja mordedura, se não é não:

Listas para arrematacões de bensqual havemos combatido, e o conde de geralmente mortal, é prejudicial e cansa - Mas olha que tenho morangos, fóros nacionaes em dítierentes iiistriciusParis, cuja coragem excitoii a admiração vivissimss dates; mas não se pede ad- excellentes morangos que me não tar- Relações dos portuguezrsíaáiccinm-

v
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area do consulado do Maranhão, referida Lisboa, o sr. José Ennes de Mattos,e en-

ao periodo de janeiro a março de 1886. saiador adjunto o sr. Francisco Germano

Diario de 5 Claro; ensaiador-director do Porto, o sr.

Decreto regulando os serviços de ad- Nuno Freire Dias Salgueiro, e adjunto o

ministração e físcalisação do real d'agua.

Listas para arrematações de bens e

Ióros nacionaes em diEferentes districtos.

Diario de 7

Concessão de dilierentes mercês ho-

sr. Antonio Vieira Neves.

- Foicollocado no quadro sem exer-

cicio, o sr. Torres Carneiro, juiz de di-

reito de Vizeu, e nomeado para esta co-

marca o sr. Cunha Coutinho, que estava

Freycinet, e depois de tres escrutínios,

elegeu para relator o sr. Henry Maret

(que é contrario a toda e qualquer ex-

pulsão) por 5 votos, com a primazia da

edade, contra outros 5 dados ao sr. Ca-

millo Pelletau, e 1 em branco. O relato-

rio, que será lido provavelmente na se-

gunda-feira, limitar-se-á a expor as opi-

niões de cada um dos membros da com-

@uasi de graça

.. OR liquidação se vende com 75 p.

101 P c. abaixo do preço da fabrica um¡

 

EUCALIPTOS

149 COMPRAM-SE alguns paus de eu-

caliptus seccos, que tenham mais

NOVO DE?OSITO

    
enorme quantidade de relogíos e de prata Al-

tinide, proveniente do quebramento das iabri- - -

cas reunidas de relogios e prata Alñníde. dlreuos e sem nós' Quem os “ver D esjas

Por 3õ500 reis um bom relogio portatil. 00011112593 POdB dirigir-se ti Administra-

Por este preço baratissimo podem receber um ção d'este jornal. que all¡ se lhe dira

de 45 palmos de comprido e _que sejam

tinissimo relogio para senhoras ou senhores,

norilicas.

Decreto alterando varias disposições

do regulamento para os artefactos de ou-

ro e prata, conforme a representação dos

ourives da cidade do Porto.

Despachos de varios empregados para

as alfandegas.

Decreto e regulamento especial para

o serviço da tiscalisação externa da al-

fandega de Lisboa.

Nota do estado da divida fluctuante em

31 de maio de 1886, 12.4442098S't70'

réis.

Diario de 8

Decreto declarando sem elieito desde

o dia 1.o de agosto de 1886 a nomeação

de empregados do Estado para commis-

sões de serviço, cujo desempenho seja in-

compatível com as funcções respectivas

dos mesmos empregados.

Portaria mandando mterpôr recurso

para o tribunal administrativo contra a

deliberação tomada pela camara. munici-

pal da cidade de Lisboa, encarregando o

presidente da sua commissão executiva de

promover perante o governo uma nova

organisação para a guarda municipal da

mesma cidade.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando limpos da febre amarella, desde o

dia 27 de abril ultimo, os portos da pro-

víncia de Pernambuco.

Decreto amnistiando os estudantes de

medicina, mathmatica e philosophia da

Universidade de Coimbra, e mandando

abortar-lhes as faltas desde 20 a 31 de

maio ultimo.

Varios despachos ecclesiasticos e ju-

diciaes já conhecidos.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em dilTerentes districtos.

Representação da Associação de Agrí-

cultura pedindo a elevação dos direitos

de entrada no trigo, farinha e milho es-

trangeiros.

 

@W 11? estaria

  

Lisboa, 8 de junho de 1886.

Terminou já a arruaça, e terminou

porque o governo foi energico como de-

via sel-o. Depois da minha ultima carta

não houve nem mais nm conllicto entre

municipaes e artilheiros. Os arruaceiros

esses tiveram conveniente destino; estão

em numero muito superior a duzentos

presos a bordo do transporte Africa, d'on-

de a maior parte seguirá talvez para o

Ultramar, a fim de sentarem praça nos

corpos d'alli, pois na sua maioria são

tudo radios.

-- 0 sr. Magalhães Lima publicou

uma carta nas Novidades, declarando ser

completamente estranho ás arruaças, que

condemna por subversivas, imprudenles

e anarchicas.

-- Foi nomeada uma commissão de

engenheiros, composta dos srs. João Joa-

quim de Mattos, Thomaz Branco, Costa,

Espergueira, Pires Gomes, Simão Castro

e Xavier Cordeiro, para proceder aexame

de provas na ponte Luiz I.

-- Foi exonerado o tenente Costa,

de instructor da escola de marinheiros do

Porto, sendo nomeado o tenente Fonseca

Sarmento.

no quadro sem exercicio.

- Foram transferidos os escrivães

de direito, srs. Sá Mello, de Castello

Branco para Fornos de Algodres; Santos

Leite, de Celorico da Beira para Castello

Branco; Saraiva de Pina, de Fornos para

Celorico da Beira; Rosa Botelho, de Mel-

gaço para Ponte do Lima.

- Foram nomeados escrivães de di-

reito. de Melgaço, o sr. Antonio Severo

de Freitas; de Beja,o sr. João Maria Pin-

to de Magalhães; da Ilha das Flores, o

sr. João Miranda de Carvalho; da Ribeira

Grande, o sr. José Augusto de Almeida

Brito; contador e distribuidor de S. Ví-

cente, o sr, José Malheiro Pereira da Cu-

nha; tabellião de notas de Louriçal, o

sr. Marcellino Cordeiro Pimentel; escri-

vão ordinaria de Verride, o sr. Antonio

Simões Correia.

- Foi demíttido o tabellião do Lou-

riçal, Fernandes Correia.

- Foram exonerados o 1.° substi-

tuto do juiz ordinario de Pernambuco,

Mendes Mourão; o 9.." substituto da Cha-

musca, Netto Ferreira; o escrivão de paz

do Prado em Villa Verde, Correia Forte.

- Foi declarado sem effeito o decre-

to que nomeou o sr. Francisco de Olivei-

ra Costa para o OIIÍCIO de escrivão ordi-

nario de Fraguas, e nomeado thesoureiro

da Penitenciaria o sr. Francisco da Silva

Alegria.

- Foi concedido o augmento de 25

p. c. do ordenado ao amanueuse da se-

cretaria da Relação do Porto, a contar de

13 de abril de 1884, o sr. Joaquim Bel-

larmino da Costa Neves.

- Os srs. João Antonio Belem Cor-

reia, Antonio Augusto da Silva Santos,

José de Barros Lima do Rego Barreto,

Joaquim Antonio dos Santos Pinto, José

Pedroso Ennes da Silva, Henrique Tei-

xeira Homem de Brederode, Antonio

Francisco Guilherme de Oliveira, Luiz

Pedro Nolasco Monteiro e José Pinto da

Fonseca Neves, empregados _temporarios

da caixa geral de depositos, foram no-

meados amaunenses da caixa geral de

depositos e economica portugueza.

- O sr. Manuel María Ferreira, es-

criptnrario de Portalegre, foi nomeado

aspirante de 2.' classe da repartição de

fazenda d'aquelle districto.

- O sr. José Candido, de Mira, foi

nomeado escriptnrario de Beja.

-- 0 sr. Joaquim Lopes Franco foi

exonerado pelo requerer de escriptnrario

de Monsão, e transferido para este con-

celho, o de Loulé, o sr. Jacintho Alexan-

dre Correia Neves, e para Loulé o de

Monchique, o sr. João Vaz de Mascare-

nhas.

- O sr. Carlos Marques Pereira, es-

criptnrario da Certã, foi exonerado.

- 0 sr. Aureliano da Mottae Abreu,

foi nomeado escriptnrario para Porto de

Moz.

- Foi nomeado interinamente se-

cretario geral de Bragança, o sr. Henri-

que Ferreira Lima.

- 0 Diario do Governo publica as

seguintes merces honoriiicas: de conde

de Daupias, ao sr. visconde do mesmo

titulo; de conde de Burnay, ao sr. Hen-

rique Burnay; de conde de Ribeiro da

Silva, ao sr. visconde do mesmo titulo;

de conde de Tarouca, ao sr. Sebastião de

missão e os incidentes das sessões.

Roma, 5.-Hontem, houve mais 22

casos e 14 ohitos de colera em Veneza,

e 1 obito em Florença.

New-York, 5.-A febre amarella

está fazendo grandes estragos em Vene-

zuela, particularmente na população eu-

ropea de Caracas.

rd'or Souble- ou de «Plaquetr repassado, o

que não se póde distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

ço d'elles o decuplo. Garantido por 4 annos.

Por :145000 reis um relogio de «Argentina»

ancre. com um optimo machenismo de precisão.

Garantido por 5 annos.

Por 43300 reis mandamos um magniüco

relogio portatil «Repertoir de Plaquet- OI de

.- - verdadeiro cor double» arregalado com meche-

s' Juhao' 6' sam a barra a cor nismo artificial. Uui'ma novidade de Vienna,

ma amencana Olimpelíaug- chamado «Imperial-Nouveauter. Garantido por

Paris, 7.-0 principe Napoleão, em tt annos.

uma carta que dirigiu ao sr. annis, de- Por 33800 reis se recebe um excellente.

clara que não é pretendente, e protesm bem arregalado e luminoso relogio de salão

contra O exílio dos príncipes. Diz que os posto em quadro de madeira bem dourada e

er¡ os R bl. r v, dos Vl_ com estupendo quadrante empenhado da i r

P 3 Para a 9P“ '03 P 0 em priv. materia luminosa a qual o faz de noite

cios da actual constituição, que é m0- luminoso como a tua, assim que se podem ler

narchica, e da má politica dos governan- as horas sem acender a luz.

les; e que entende que 06mm dos ppm_ Por 1.3000 reis se recebe uma elegante ca-

. , . . 7 deía de relogio de «Plaquetr que se pode tran-

cipesfrara apoz S¡ a Prpscnpçw para os sformar n'um instante em porta pena com tin-

CIdadaos e a guerra civil.O _ _ _ teiro de carradura hermetica. Comodadissimo

Rio de Janeiro, 5.-Partiu hOje para todos.

d'este porto, com destino á Europa, o pa- Por 6.3000 se recebe um optimo relogio

quete Amazone.
remoritoírl dedprata 1;erdadeira o qual represen-

_ ta um va or e 40 000. Esse relo io aten-

Londres' 7'_Camara dos @mmuns' teado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

0 Sl'. GOSCheIl 0011113316 0 bl" 1'13“' nas exposições universaes. Garantido por 5

dez. 0 sr. Parnell defende-o, e diz que a annos.

Irlanda acceita a equitativa medida. E Por 35350 rei! apenas representante só-

francameme declara que ha duas aum_ mente a metade da mão de obra, do que ante¡

. . - se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

nativas: O“ a le' repress'va propos”a pe guinte serviço de mesa de prata Altinide, mui-

lo marquez de Salisbury OU 0 bl" acmals to lino e duradouro:,6 formosãs facas de meza.

que importa um tratado de paz e uma 6 garfos, 6 colheres de sopa. 6 bonitas colhe-

solução duradoura. O sr, Hicks Beach res de chá, 1 grande colher de terrina, 1 gran-

¡ambem Comba“, o bill; depois "ana o de colher de legumes, 3 formosas oveiras,

pres'deme do consemot sr' Gladstone' ro e saleiro, 1 formosa eocdor para cha,3 ma-

que 0 defende calorosamentg. gniücos assucareiros, 6 formosos apoios para

Parts, 7.--A commissao encarrega- facas _Total «12 peças. Brancura garantida por

da de estudar a questão da expulsão dos 10 annos. _

príncipes, rejeitou hoje o relatorio do sr. EMM““ a mercadoria sempre franco de

- porte, se recebermon adiantadamente o impor-

Henry Morei! Poz de pane os pro-lemos te por meio de mandado postal, valle de cor-

precedentes, e adoptou por 6 170103 00°' reiu, introduzido entre Austria e Portugal des-

tra a, o antigo prejecto do_sr. loquet, de d T.” de Abril 1886. (Acoeitaremos tam-

para a expulsão total por via legislativa. bem franquias de correio Portugueses-[06'01-

O sr. Camillo Pelletau foi eleito relator, ::Ltsâ'êgfjãà 52322113dêfrfmga “3.30%“

, - - › _ . - a o eponi ge-

:15:30 amanha o seu relator“) a com ral de fabricar¡ reunidas de relogios de prata

, _ _ Alfinido.

Esta levantado o bloqueio da Grecia.

Londres, 8.-A camara dos com- M ' R u N D BA K I N

, , _ _ _ Il HEDWIGGASSE A

muns rejeitou em seguida a leitura o bill

do home rule 'rlandez por 341 votos VIENNA AUSTBIA

- l

contra 311. Depois d'esta votação, a ca. VÂCCÂ TOURINA

mara, por proposta do sr. Gladstone, sus- 150 QUEM “Ver uma 730031093““ Q0-

pendeu as suas sessões até qumta-feira. _ 'Pude b°3 1393» mas Ja 3 0"?"

como O numero pe votos que rejeita_ e muito leiteira, querendo-a vender,quei-

ram o bill foi além do que se previa, cor- ;a dizer O“.de pôde ser “Sia e contract**

re o boato da demissão do gabinete. a' se 5mm

Roma, 7.-Houve hontem em Ve- ÍÍ

neza mais 21 casos e 13 obitos do cho-

MANUEL FERREIRA DA SILVA
lera.

m nuaNova de s_ Domingo¡

PORTONEÊÊEÓTÁCULOS 4
TEM grande deposito d,este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

QUINTA_FE¡RA, 1.¡ DE JUNHO DE 1886 amanda applicar nas obras, nas_provin-

_=_ cias, por ter os melhores applicadores

Recita em beneficio do monumento a (1,9519 genero' Trauêe DO POTIO. OU em

José Estevam, Obsequiosamcmg opere. Aveiro com o sr. Jose Monteiro Telles dos

cida pelos dignos olliciaes inferiores do Santos

regimento de cavallaria n.' 10. LARGO DA CADEIA

29 IE lrlllHA ng ,

OU f_

HONRA E cLoslA Í

Drama em 3 actos e !r quadros. i '

_ PATERSON
(Bismuth e Mag-nem)

SCENA COMICA " Reremmsudadaxcentrnsnoonou do Encomngo,

arrnmunaçõss n'um CORREIO

chicaras para sobremeza, 1 formoso pimento¡-
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,._Í- Acidez, Arrotos. Vomltos. Goticas. Falt- do

g Apetite e Dtgestões dlmcsís: regularizar:: u .

t Puncçõas do Estcmaqo a do¡ Intestina. '

_ PASTlLHAS : seo Reis. - PÓS : ¡,200 sais.

' Exlglr m o rat'qu o ullo efh'cial do Governo !ancora

 

   

3 mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

quem os compra.

 

AFINADOR

“a FFERECE-SE um añnador de

O pianos, com pratica d'este tra-

balho, e por preço convidativo.

Quem precisar dos seus serviços di-

rija-se a Joaquim Antonio Placido.

LARGO D0 ROCIO-AVEIRO

 

o As

prisln ue colher¡ u

PII-Irlth
DO DOUTOR.

naum_

 

as a
_

cdnvier conforme suas occupaçoes.
A

t dr' do ur ativo sendo anuullada

apegemiçto ga bra aumentaçao,n

se decide !acüm
ento a recome-

çar tantas vezes _quanto

o !or necessario.

   

   

A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal-

biica, ensaiado e approvado nos hospitaes.Acha-

se á venda em todas as pharmacias de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e [irma do auctor,e o nome

em pequenos círculos amarellos,marca que está

depositada emcenformidade da lei de 1. de ju-

  
VINHO NUTRITVO DE CARNE

Privilegi'ado, auctori'sado pelo governo e

approcado pela junta consultivo de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, fortiticante e reconstituin-

te. Sob a sua inlluencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia,

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção do¡ orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, ahecções escrophulosas, e'em geral na

convalescença de todas as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou ein caldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito deheis,

uma colher das de sepa de cada vez; e para os

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um boni

bife.

Esta dose com quaesquer bolachinhas e um

excellente lunch para as pessoas fracos ou con-

valescentes; prepara e estomago para acceitar

bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se igual porção ao least, para facilitar

completamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucro,

das garrafas devem conter o retrato do auctor

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade dale

de I. de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral
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hmm llA SILVA lllllrlrtl GUIMARAES
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Participa aos seus amigos, e ao reSpeitavel publico de Aveiro e arredores,quc

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEND-

BIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio. '

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

pnevençno

Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

tão diminutos preços que difñcilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc. 52

51 ' t_ CV?“

z GOTTAERHEUMATISMOS

«gasto LICOR e pelas PlLtlLlls lltt Dr Laville i
:Itu lcdtsnutu são as itaim« _ à em“: Inclyudos o ¡aprendi-ic ltt thats

_ du lmplllçou chlntcu da Academia do leticia¡ do Paris, o DI' OSSIA HENRY.

0 1.1008 toma-se para curar os acessos. - As PII-nu &amoo-se durante -›

o estado chrontco para mpedtr nono: ataques e obter a cura radical.

Para rcnnntr-Io contra n !1111210: eu, don-u .xi r

o ao uovnauo PMI“: o a ¡algunas-uq" (JV

_ tecla parmesão n rms: cone. Martim, m saum, !t ~

nuestros n 'roms as ramcuuls riuxiucixs
  

  

BALSAMO ODONTALGICU ou MOURA w meras PEITOBAES na novas

130 COM o uso d'este balsamo cessam in-l

stantaneamente as dores de dentes'

por mais violentas que sejam. Frasco 200 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

. _Pós DENTIFRICOS DE'MOURA

13;, ESTE medicamento, de uma composi-

" ção vegetal e debaixo da forma de

pílulas, o que facilita muitissimo a sua admi-

nistração, e de uma incontestavel eñicacia nas

hronchites tanto a'gudas como chronicas, deflu-

xos, tosses, rebeldes, tosse convulsa e asthma-

tica, dores de peito, escarros de sangne, etc.

'Acompanham esta especialidade numerosos at-

testados que justificam os seus creditos. Caixa

500 reis. Deposito no Porte, Felix á Filho.

  

STES pós limpam os dentes sem pre-

131 E judicar o seu esmalte, dando-lhes

Souza Menezes. _

- Foi encarregado o director das

publicas da Guarda dos estudos da

-- Foi mandado louvar o capitão-

tenente Silva Costa, commandante e mais

oliiciaes do tranSporte Africa, pelo modo obras

O espectaculo princia ás 8 1j2 horas.

A chaganga de cavallaria 10 tocará

na Pharmacia Franco,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-Pharmacia e Droga-

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 9

 

s l Irma J. FAVARD.

Adu DETRAN. Pharmaceutlco em PARIS

  
um brilho e alvura admiraveis; tortiticam as

gengivas, tiram o mau halito e previnem a

carte de resultados tão funestos quanto doloro-

sos. Caixa 200 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz à Filho.

Previna-.ve o publico, para não ser illudi-

como se houveram na sua ultima viagem.

_- lt'oi exonerado, por passar para a

magistratura do reino, o sr. Francisco

Antonio Pinto, procurador da corda da

Relação de Loanda, sendo nomeado para

o mesmo logar o sr. Carvalho Barreto,

delegado em Bicholim.

- 0 sr. Patricio Ferreira, tenente

da armada, foi admittido no corpo de eu-

genheiros hydrographos. _

-- Acabam de ser promovidos a jui-

zes: de S. Thomé, o sr. Gonçalves da

Freitas, delegado em Barlavento; para

Lourenço Marques, o sr. Monteverde de

Cunha Lobo, delegado cm Bardez.

- Foram exonerados o gnvernador

de Quelimane, major Pimenta Miranda,e

o secretario do governo da India, capitão

de fragata, Teixeira Guimarães.

- Foram nomeados ajudantes do

governador de Macau os alferes do regi-

mento do Ultramar, o sr. Nogueira Soa-

res e o governador de Cabo Verde, o sr.

Rodrigues de Castro tenente do exercito

d'Africa Occidental.

- Foi nOmeado director do correio

de Angola, o medico Ignacio Caetano

Xavier.

-- Foi nomeada uma commissão com-

posta do vice-almirante Andrade Pinto,

bacharel Carlos Vellez Caldeira e capitão

tenente Santo Diniz, para redigir o pro-

jecto do codigo de justiça militar, desti-

nado á armada.

- O sr. Silva Lima foi promovido a

3.' inspector da saude naval.

- Foi transferido para a Guiné o

sr. Joaquim Albino Fernandes, pharma-

ceutico em S. Thomé.

- Foi arbitrada em seis mezes a si-

tuação de inactividade do governador de

Macau, capitão do regimento d'Ultramar,

Wallis Carvalho.

- Foi reformado o sr. Almeida Coe-

lho, major em Moçambique.

_.. 0 sr. Esteves Costa, aspirante da

alfandega do consumo, foi promovido a

3.° ofñcial da alfandega do Porto.

- Foram transferidos mutuamente

os aspirantes das alfandegas: de Serpa e

Valença, srs. Magalhães Marques e Gon-

a '.lves Pereira; de Villar Formoso e Ser-

j; i. l», srs. Sarmento e Azevedo.

e_ 'acaba de ser concedida a pensão

de tri.; réis a Anna de Jesus, viuva do

ajudante tiscal da companhia braçal do

torto, Alves dos Santos.

- ti'oi aposentado o sr. Vieira Car-

valho, theso'ireiro da alfandega de Elvas.

--- Foram nomeados: ensaiador-di-

;Bittar da repartição de contrastaria de

linha ferrea de Extremoz a Villa Velha de

Rodam, e nomeado director dasobras pu-

blicas da Guarda o sr. Alexandre da Con-

ceíção.

-- Foi levantada a prevenção dos

corpos da guarnição d'esta capital.

Y.

TwonanRTZP

 

Roma, 4.-Houve hontem em Ve-

neza mais 32 casos e 21 ohitos de cho-

lera.

Em Florença não se deu hontem ne-

nhum caso de cholera, mas houve 2 obi-

tos.

París, 4.-A commissão encarrega-

de estudar a questão da expulsão dos

príncipes approved por 0 votos contra 5,

o projecto que estatue a expulsão geral e

obrigatoria; rejeitou por 13 votos contra

1, a emenda do sr. Cuuéo Ornano, de-

putado bonapartista, para consultar o suf-

fragin universal sobre a expulsão; deci-

diu por 9 votos contra 2, adiar a propos-

ta do deputado sr. Basly, que pede a

conüscação dos bens dos príncipes; e ñ-

nalmente adiou para ámanhã o ouvir o

presidente do conselho, sr. Freycinet, e

nomear o relator do projecto.

Aliirma-se que o sr. Freycinet man-

tem o seu projecto, rejeita o da commis-

são e que submetterá a questão ao con-

selho de ministros, que deve reunir-se

amanhã. E' provavel que o conselho re-

jeite igualmente o projecto da commissão.

Rio de Janeiro, 3.-Partiu hontem

d'este porto directamente para a Europa

o paquete inglez Patagonia, da Compa-

nhia Navegação do Pacilico.

Paris, 5.-0 conselho de ministros

rejeitou o projecto dacommissão estatuin-

do a expulsão geral e total, e mantem o

projecto que expulsa os pretendentes di-

rectos e auctorisa o governo a expulsar

os demais príncipes.

Paris, 5.-Hoje na sessão do senado,

o marquez de l'Angle Beaumanoír, da di-

reita, fez uma interpellação acerca da

gendarmeria, arguindo o ministro da

guerra de fazer dos gendarmes agentes

eleitoraes. O general Boulanger justificou

o seu procedimento, afñrmando que sem-

pre tem reeommendado á gendarmeria

que se conserve fora da politica, e ao

exercito que reSpeite o Republica. Em

seguida, foi approvada a ordem do dia

pura e simples.

A commissão da expulsão dos prin-

cipes ouviu bajo as explicações do sr. do

no atrio uma hora antes do espectaculo

e nas intervallos dos actos.

A sala é ornamentada bem como o

recinto da entrada e illumiuado este á

veneziana.

?Millenium
LIVRARIA

  

E MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALVES MENDES

PAIRIA.'-Discurso na inauguração do

monumento aos Restauradores de Por-

tugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300

CARTA A' PRINCEZA D. AMELIA

POR

UM ABOHEIRO DA GUARDA REAL

A' venda em Lisboa na Livraria Industrial,

Rua Augusta 231. Preço 50 reis.

Remette-se para a provinaia franco de por-

te a quem enriara importancia em estampilhas.

EMPltEZA LITTERARIA FLUMINENSE

CASA EDITORA

DE

A. A. DA SILVA LOBO

Série-Rio de Janeiro, R. Sete de Setembro, 81

_ succunsans m nnnezx

LISBOA, Rua dos RetrozeirOS, 125

S. Paulo (Brazil) Rua Direita, 18

Para B. dos Marcadores, 22

AGENCIAS nas raiíãñas CIDADES na

PORTUGAL E BRAZIL

MEMORIASD'UM MEDICO
Pon

ALEXANDRE DUMAS

vnnsão

EDIÇÃO ILLUBTRADA COM CERCA DE 200 GRAVUBAI

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao

proprietario da Emprezu L'tteraria Fluminense

.-A, A. da Silva Lobo -Rua dos Retrozeiros,

125.-LISBOA.

ANNllNElüS

 

ELEICÃO DA DIRECÇÃO

DA IRMANDADE DO SANTISSIMO

SACRAMENTO

132

FREGUEZIA DA VERA-CRUZ

155 OR ordem do_ ex.“ sr. Presiden-

te, ticou adiada para o dia 13

do corrente, a eleiçãoda Direcção do San-

tíssimo Sacramento, em consequencia de

não ter comparecido numero legal d'ir-

mãos no dia 0, pelas 10 heras da manhã,

que teem de funccionar no anno econo-

mico de 1886 a 1887.

0 Secretario da Direcção

Alipio Anthem de Carvalho.

75-8“ DE JOSÉ ESTAVAM-79

PECADO A' CAIXA ECONOMICA

 

Excellentes s ainda não ígualadas machinas de ooser de LANÇADEIBA

OSCILLANTE, que esta. Companhia tem á venda.

és suas g1 andas vantagens são:

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem entiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dois mil pontos n'um minutol

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pespouto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machínismo é ajustavel e com

ouso e os annos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA poa i2 ANNOS

Simoes
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

Smoen
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior e medalha d'onro.

SINGER
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeíros.

SINE“
Para trabalhará mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

v _ SINGER

A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no anno de 1881. a enorme quantidade de 620382 machinasl devido ísto

á sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po-

derão competir com a machina SINGER

SINGER
Não temgrival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

de SEIS MILHOES de machines sahidas das suas fabricasl

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'

Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machinas.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçacs e oleo a preços baratissimos.

.' IJ“¡JQStiL' Cut todos as espetar: dos districtos de Portugal. 56

do, que são [ulsiñcadas as pílulas em cujas cai'-
Unico deposito em Aveiro -Pharmacía Cen- .

.cas não fdr o nome Felix à Filho.
tral de Francisco da Luz dr. Filho.

137 ASTHMA E GATARRI'ID-

' “35:32'GIGARROS ESPicsesare
Opreslõeo. Too-el, Connllpnçõen. Nemlglnn

Em todas as Pharmacias de Portugal et do Brazil.-Paris. Vendalpoor grosso,

LESPIC. Rue St-Luare. 20. Exigvr esta arrignatum sobre co a Cigarro.

AGUAS AlrllAlrIllB-EAZGSAS-II'IMIS

VIDDAGO
m Yo dia 1 de junho abrem os hoteis da empreza das AGUAS DE VIDAGO conser-

' . - o '

L tando-se expostos ao publico durante os mezes de junho, julho, agosto e setembro

A importancia therapeutica d'estas aguas mineraes tem-lhes feito grangear uma reputaçãti

universal, sendo com justa razão consideradas como agentes do mais subido valor em todas as

doenças em que está indicada esta medicação. A' riqueza das aguas juntam-se as boas condi.

ções em que estão montados os hoteis da empreza, nos quaes se proporcionam as maior-e¡

commodidades e contorto.

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro Lopo extractamos o seguinte:

  

J_
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-
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DOENÇAS CASOS RESULTADOS

l
Mon-_

---_ _M
.-

Dyspepsia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 Excellente

Lithiase-biliar. . . . ......................... . . .l 16 Excellente

Eugorgitameuto hepathico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- 25 Excellente

Catarrho vesical. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17 Excellente

Lithiase renal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .i 19 Exoellente

Gotta e rbeumatismo, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i A Melhoras notaveig

Herpes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .y 2 N'um bom resultado

Cymphatismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' 1 Boni resultado

Diabetis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .,› 12 Excellente

Albuminuria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .¡ 1 Algumas melhoras

Bronchite chronica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Bom resultado

Anemia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Bom resultado

Não qualificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' !O

w.“

c. .. Como se vê pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes que

annualmente recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua origem. E' uma prova

irrefutavel do quanto se generalísam os bons conceitos que merecem aos clínicos que deparam

com casos especiaes como alguns que entram na estatistica. e para alguns dos quaes quasi de

todo impotente o arsenal therapeutico que se encontra nas pharmacias.

r . . . Além dos agentes da mineralisação das aguas, uma parte importante nos resulta-

dos, deve-se, sem duvida, ás condições do local onde as eguas brotam, e aos hoteis da empre.

za, onde se observam todos os preceitos de uma boa hygiene.

«Não nos resta duvida em qualilical-os como hoteis de primeira ordem, e tanto mais que

esta é a opinião geral que d'elles se faz.

.Se não repetimos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de

VIDAGO e pelo julgarmos desnecessario.

«Que ñqne ainda assim mais uma vez consignado o conceito que d'elles fazemos collo-

cando-as a par das de Vichy, ideia que aliás não nos pertence, pois que foi apresentada pelo

sr. dr. Lourenço, mas que no entanto se armonisa com o nosso pensar.

(Assignado) Jose' de Lastro Lopo. n

A empreza tem feito melhoramentos notaveis nas nascentes de Oura, Villa Verde e Sa.

broso. Da nascente de Oura, abundantíssimas, sabe a agua para o estabelecimento balnear

onde ha banhos .e emmersão, circular, douches, etc., consideravelmente melhorados. i

A agua de Sabrosa. cuja riqueza e revelada pela primeira analyse, collecada em condi.

ções mais favoraveis, apresenta acido carbonico livre em quantidade extraordinaria.

A emprezã vae mandar proceder a nova analyse, e é de suppor que venha mostrar que

entre nós não ha outras que possam rivalisar com ella.

Para Vidago o transporte e facil, havendo na Regua carros, mala-posta e diligencias que

seguem até lá, podendo tambem seguir-se por Guimarães aos Arcos e Villa Pouca.

Para reserva de aposentos ou quaesquer esclarecimentOs a correspondencia deve ser di.

rígida a madame Carvalho ou Miguel Augusto de Carvalho-VIDAGO.
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